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PALMA.—SETEMBRE-OCTUBRE DE i 9 z 3 

E L A R C H I V O 

" D E LA = 

A U D I E N C I A D E M A L L O R C A 
NOTICIA HISTORICO-DESCR1PTIVA 

Restituida la isla de Mallorca al poder cris
tiano á fines de 1 2 2 9 , por las huestes catalanas 
y aragonesas acaudilladas por L). Jaime, tuvo 
por precisión que establecer este Monarca el 
buen orden y administración de justicia impres
cindibles para el gobierno del nuevo territorio 
que se agregaba á su Corona, concediendo 
privilegios y mercedes, dictando órdenes sabias 
y justas para beneficio y utilidad de los nuevos 
pobladores de Mallorca y creando los tribuna
les y corporaciones y oficios para entender en 
los negocios de ella, adoptando, en fin, un 
régimen político y jurídico análogo al franco y 
democrático existente en Cataluña. (') 

( 1 ) L i s d i s p o s í c í o D e s r e l a t i v a s i l a o r g a n i z a c i ó n 

j u d i c i a l f u e r o n l a s p r i m r r n q u e d i o a q u e l c é l e b r e M o 

n a r c a : e n 1 . a d c M a y o d e t a j o c o n c e d i ó u n a n o t a b l e 

c a r t a p u e b l a , b a s e e n c i e r t a m a n e r a d e l a a n t i g u a l e g i s 

l a c i ó n m a l l o r q u í n a , y e n l a c u a l h a c e m e r c e d d t u n a 

i c r i e d e c o n c e s i o n e s e n g r a n m a n e r a a m p l i a s y c a r a e -

t t r i s t i c a s d e u n a m u n i c i p a l i d a d l i b r e y b a s a d a e n e l 

s i s t e m a a u ' o n o m i c o , n a ; i d o e n l a E d a d M e d i a f r e n t e a ] 

r é g i m e n f e u d a l . R e g a t a e n e s t a i m p o r t a n t e d o c u m e n t o , 

l a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a p e n a l y s e ñ a l a d e t e r m i n a 

d a s p e n a s p a r a c i e r t o s d e l i t o s , s u p r i m i e n d o l a s b á r b a r a s 

p r u e b a s c a l d a r i a s , v e l l l a m a d " J u i c i o d e Dios y l o s 

d u e l o s p e r s o n a l e s q u e e n l o s d e m : t s r - i n o s d e A r a g ó n 

t a r d a r o n e n e x ' i n g u i í t e h a s t a l a s C o r t ' s d e H u e s e a e n 

1 1 4 7 , v c o n c e d í l n d o l a u l t i t / u .i l o s m a l l o r q u i n e s e l d e r e 

c h o d e i n t e r v e n i r e n j o s a c t o s j u d i c i a l e s : Jnditi.t omnia 

tausarHm et crifítiitum juditabit curia tutu provi* boini-
nibui ^iiitatit. 

Any XXL—Tom XXXIX,—Núm 515 

En 1 3 3 0 queda ya erigido el cargo de Go
bernador, que con el nombre además de Lugar
teniente Real y un siglo más tarde con el de 
Virrey, representaba al Soberano y tenía la 
misión de administrar justicia, asistido de un 
Asesor Letrado, que desde el siglo XV fue 
también Regente dc la Chancilleria, y un Abo
gado del Fisco y Patrimonio Real, quienes 
eran sus más directos consultores en la resolu
ción de los litigios civiles en que entendían en 
ultima instancia, en la incoación de los proce
sos criminales y hasta en el ejercicio de su 
facultad legislativa. Un Procurador Fiscal y 
varios Escribanos, constituían también dicho 
tribunal que recibía el nombre de Curia de la 
Gobcrn ición dd Reino de Mallorca, siendo sus 
atribuciones juzgar las diferentes materias rela
tivas al orden público, teniendo además juris
dicción civil y militar sobre los caballeros ú 
hombres de paratge, y sobre todos los oficios y 
autoridades del reino. (') 

Durante la existencia de los Reyes priva
tivos de la isla era la Cueia, el más alto tribunal 
de justicia, y desde su dependencia de los Mo
narcas Aragoneses, en tiempo de Pedro IV, y 
al ser establecido el Supremo Consejo de Ara
gón, sus resoluciones y fallos y los de la Real 

( r ) S i g u i n •'• e s t e h i b u n a l e n e s c a l a d e s c e n d e n t e 

t o s d e l R a v í e V V e g u e r d e l a c i u d a d d e c r e a c i ó n e s t e 

tí ti m e d e r i } ! , y d e p o r a q u e l t i e m p o ó a n t e r i o r l a u j -

h í n é , e l d e l H a y l e , e l d e l V e g u e r f o r e n s e y e l d e l o s 

H a v i e s R e a l e s d e c a i t a p u e b l o , d e l a s s e n t e n c i a s d e 

l o d o s l o s c u a l e s s e a p e l a b a a r i te l a m e n c i o n a r l a Curia. 

T r i a n u m e r o s a d o c u m e n t a c i ó n d e l t r i b u n a l o C u r i a 

d e l I t j y l e d e la c i u d a d , i u l c e r a d a p u r u n r > s 1 . 0 0 0 l i b r o s 

v l e g a j o s d e 1ers s i g l o s X I V á X V l l t e s p e c i a l m e n t e , 

q u e s e b a i l a b a d e p o s i t a d a e n e l A r c b YO d e l o s j u z g a d o s 

d t 1 . * i n s t a n c i a , b a s i d o r e c i e n t e m e n t e t r a s l a d a d a ( t i a y o 

1 9 - 3 ) a l A r c h i v o 11 ir t o r r e o d e l R e i n o . 

-jtó 
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Audiencia que la substituyó en el siglo XVI, 
pudieron ser apetadaí en cuanto A la civil, ante 
aquel Sacro Supremo tribunal. 

En el Archivo que surgió A la creación de 
la mencionada Curia, acrecentado en la suce
sión lenta de los años, hay que buscar pues 
los orígenes del actual Archivo de la Audien
cia, cuya base y más preciados é importantes 
fondos fueron hasta hace poco (') la documen
tación procedente de aquel antiguo tribunal. 

Coadyuvo no poco al engrosamiento del 
Archivo de la Curia el desenvolvimiento y pro
pagación del papel, aumentando los fondos de 
una manera considerable en la décima quinta 
centuria, y ya en 1 4 8 1 , en tiempo de Juan II, 
se hallaban estos depositados en la que es hoy, 
Sala de Relatores de la Audiencia, instalada de 
antiguo en la planta baja del Real palacio de 
la Almudaina, mansión que ocupaban los anti
guos reyes (') que siempre tuvieron en su pro
pia morada la administración de justicia, y 
sobre cuya puerta de la escalera que da acceso 
á dicha sala existe todavía una lápida cuadrada, 
de letras negras grabadas en hueco en la que 
se lee la siguiente inscripción: 

Donig. arxivj insjgnj 
Curje ciuilis guber 

naclonls, regni JMajs 
M. C. C. C. C. IxxxJ 

Insuficiente andando el tiempo, el local des
tinado á primitivo Archivo, debieron trasladarse 
sus fondos á la espaciosa sala del primer piso 
en que se encuentra hoy, y que bien pudo estar 
anteriormente destinada á cuarto de tormento, 
A juzgar por las tres argollas que penden del 
amplio arco gótico que divide en dos departa
mentos aquel local. 

Mediado el siglo XVI el Grande y General 
Consejo de Mallorca, en el que estaba represen
tada toda la isla y sus Estamentos, considerando 
conveniente para la buena administración de 

: 1) E s t o s d o r u r u e n t o r . ( t e Li A n t i g u a C u r i a d e l a 

G o b e r n a c i ó n f u e r o n l l e v a d o » , a l A r c h i v o H i s t ó r i c o d e ] 

R e i n o e n v i r t u d d e . R . O . d e )Q d e j u n i o d c 1 9 0 0 , c o m o 

d e t a l l a m o s m a s a d e l a n t e . 

(1) El R e a l P a l a c i o d e l a A l m u d a i n a p e i t e o e c e 

a c t u a l m e n t e i \* C o r o n a y e n e l s e h a l l a n i n s t a l a d » ! l a 

l a C a p i t a n i a G e n e r a l y e l E s t a d o M a y o r , l a A u d i e n c i a y 

l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l R e a l P a t r i m o n i o , V é a s e S u r e d a 

y M o r e r a ( E n r i q u e ) . De la corle de i's ¡inora rejei de 

Mallorca. M a d r i d 1914, 

justicia la creación de una Rota ó Audiencia 
Real, compuesta de diferentes letrados, solicito 
del Rey su creación, para lograr la cual se 
negoció con empeño durante tres años, trasla
dándose A la Corte el Sindico D. Marco Anto
nio Cotoner, á cuya instancia Felipe II, por 
Real Cédula dada en Aranjuez á n de Mayo 
de 1 5 7 1 estableció dicha Audiencia, llamada 
también Real Acuerdo. Debfa esta componerse 
de seis'Jurisperitos graduados en derecho civil 
y canónico, entre los que se debian contar dos 
que ejercieran los antiguos cargos de Regente 
ó Presidente de la Cancillería y Abogado 
Fiscal, y cuatro Oidores, de los cuales dos 
debian ser mallorquines en representación de! 
derecho foral de la isla, y los otros dos de la 
Corona de Aragón, desempeñando el último 
de los nombrados el cargo de Juez de Corte 
para entender en los negocios criminales. El 
Regente y los Oidores debían intervenir en los 
pleitos civiles aconsejando y asesorando al 
Virrey que presidía el Real Acuerdo, aunque 
sin voto en materia de justicia, teniendo el 
Abogado fiscal competencia solo en las causas 
criminales. 

Instituida pues la Audiencia de Mallorca, 
el Archivo de la antigua Curia, pasó por tanto 
á depender del nuevo tribunal (') que con el 
constante ejercicio de sus funciones iba paula
tinamente acrecentándolo, con numerosos docu
mentos y legajos de pleitos y causas criminales 
especialmente, aunque no hay que olvidar, 
que muchos de sus instrumentos quedaron 
durante largo tiempo custodiados en el Archivo 
particular de la Corona. 

El Archivo corrió á cargo del F^scribano 
Mayor hasta 1 5 9 7 en que habiéndose represen
tado á Felipe II que aquél no lo tenía en el 
orden y forma conveniente por lo que «se per
dían hurtaban y falsificaban muchos papeles y 
procesos originales con grave perjuicio y daño 
de los interesados», se le pedía el nombra
miento de un Archivero á cuyo cuidado y dili
gencia se encomendara. 

«S. M. á esta instancia se sirvió mandar que 
todos los procesos y causas civiles y criminales, 
libros, autos, escrituras públicas y privadas de 
esta Audiencia se guardasen en el Archivo, y 

( 1 ) L a R . C , d e c r e a t i n a d e n u e s t r a A u d i e n c i a f u e 

p o r p r i m e r a v e i p u b l i c a d a , e n c a r a c t e r e s p ó l i c o s , p o r e l 

j u r i s c o n s u l t o c a t a l á n H c r n a r d o J u a n P o l i , R e c e n t e e n 

1 7 : , e n l a i m p r e n t a d e C a n s ó l e s , j u n l a m e n t e c o n u n o s 

p r o c e d i m i e n t o s j u d i c i a l * ) . F u l l e t ó r a r o . 



que éste tuviese un Archivero, con la custodia, 
orden y disposición que los de Cataluña y Va
lencia, con el salario de 1 0 0 libras al año, que 
salían 88 Reales de á ocho y 2 Reales de plata, 
los que habían de pagar por tercios el Procu
rador Real de estos Reinos, de lo procedido de 
composiciones y penas criminales y que tuviese 
asimismo todos los útiles y emolumentos que 
tenían los referidos Archiveros de Cataluña y 
Valencia y gozase de todas las gracias, honores 
y privilegios que aquellos gozaban.» ("J 

En consecuencia de est* disposición se nom
bró pues Archivero al notario Mateo Nebot, Á 
quien se le despachó título en zode Diciembre 
de 1 5 9 7 , y con él arranca la serie de los Jefes 
del Archivo objeto de este trabajo. Mas tarde, 
en 8 de Enero de 16141è designóla suerte para 
servir el oficio de Archivero del Antiguo Rei
no, (') cargos que desempeñó simultáneamente 
hasta principios de 1 6 1 9 en que tuvo lugar su 
fallecimiento. 

Nebot, debió encontrar confuso y revuelto 
el Archivo de la Audiencia y dedicó á su arre
glo preferente atención, A su decidido empeño 
y laboriosidad debemos el primer inventario de 
sus fondos, grueso volumen en folio y tapas de 
pergamino con el escudo en colores del Virrey 
Zanoguera, empezado á redactar á principios 
de 1 6 0 0 por el Escribano Jaime Muntaner, y 
cuyo título copiamos á continuación: 

«Inventarium omntum líbrorum processum 
el aliarum scripturarum repertarum et reperto-
rum in Regio archiuo scito et fabricato in Regio 
Majoricamm palacio factum per Jacobum Mun
taner not. vnum ex scribis regii may, audientie 
dictum regium primus (?) majorich, regní ar-
chiuum regentem predilecto regio Matheo Ne
bot not., suae S. C. R. M. alurnpno et dicti ar-
chiuii regio archiuarto. 

Die xxij. mensis martii Anno natj dominis 
M. DC. 

( 1 ) A r e n . H U l ó i i c o N a c i o n a l . S e c c i ó n d e C o n i e j o i 

S u p r i m i d o * : p a p j l e s d e l C o n s e j o y O r n a r a d a A r a g ó n 

( G r a c i a y J u s t i c i a ) l e g a j o n . u 1 8 . 7 1 0 e A r c ' u v o T t e a l y 

P a t r i m o n i a l d e M a l l o r c a 1 7 0 5 - 1 8 1 8 . » — v i a j e L l a b r é s 

S a r n a ] ( J u a n ) índice dt los papeles del Consejo y Cámara 

de Aragón referentes à Baleares .,nr existen en el A rchivo 

Histórico Nacional e n e l Bolleti de la Societat A rqueoló-

gica Luliana, P a l m a j 93 3 A g o s t o - S e p t i e m b r e , n ú m e r o s 

j o i y 5 0 3 , pág3. - 1 > - J 1, v O c t u b r e - N o v i e m b r e n ú m e r o s 

S<M J p á g s . i 6 l - t 6 ) . 

( a ) [ S a n c h o V i c e n i ¿ P u d r o A . ) ] Guia histórico des

criptiva dt los A rcliivor, Bibliotecas y Museos de España. 

Archivo Histérico dt Mallorca, e n l a Revista de A B . y 

M. M a d r i d 191». p á g . J 0 9 y s i g u i e n t e » . 

In dei nomine et ejus diuima gratia Amen. 
Cum ob doli maculam». (') 

Según este inventario se guardaban en el 
Archivo los libros y procesos siguientes: 
«.Libres de lletres comunes. { 1 3 3 0 - 1 6 0 0 ) , 

Libres extraordinaris, ( 1 3 1 6 - 1 6 0 0 ) . 

Libres de Sententias. ( 1 4 8 1 - 1 6 7 0 } . 

Libres de lletres Reals. ( 1 3 0 2 - 1 0 6 4 ) . 

Libres de decrets. ( 1 4 6 1 - 1 6 6 6 ) 
Libres de provisions. ( 1 5 4 3 - 1 5 9 9 ) , 

Libres de vendes de penyores. ( 1 5 7 6 1 5 9 9 ) . 

Libres de regiments y officis, (*) 
Libres de crides. ( 1 3 7 5 - 1 5 9 4 ) . 

Processos de primeros y segones appella-
tions. ( i 3 S 5 - r 5 3 3 ) -

Libres de llícentías. ( 1 3 4 2 - 1 4 3 9 ) 

Processos pertials vells. 
Processos pertials de forma de quart. 
Denuntiations de forments. 
Prises de Sententiei, 
Procesos orïg.= vells de diuersos scriuans de 

r 3 o o fins en 1 4 0 0 . 

Procés.' orig,' vells de diuersos Scriuans 
de 1 5 0 0 . . 

Procés.' orig,* de la Real audientia del trast 
de m.° Pere Johan Gallard y sos sucessors. 

Proce.' orig. 5 del trast de m.° Georgi Sitges 
nott. y sos succés.' 

Proce.* orig.» del trast de m.° Bartt. 0 JUliá 
nott. y s*os succe.* 

Proce/ orig.' de! trast de Joan Gallard y 
sus succes.' 

Procés.' oríg. s del trast de flartt,0 Gallard y 
sos succes. ' 

Procés." orig.' del trast de Antt,° Antich y 
sos succes.' 

Proce.s orig.' del trast de Pere Artigues y 
sos succes,' 

Procés. ' orig.5 del trast de Bartt. 0 Stelrich 
nott. 

Procés.' orig.* del trast de Antt. d Socies y 
ses succes. 1 

Procés.' orig.' del trast de Math. Olivet 
nott, y sos succes.' 

Procés.' orig.' del trast de Pere Fiol nott. y 
sos suces.' 

( i j A r c h . A u d i e n c i a . A r m . i n J i c e i . 

( a ) t i l e la p a r t f o r a n a i ï o O - 1 4 , 7 6 . R e g i m e n t d a l a 

c i u t a t 1 4 4 Ó - 1 y j ) y u n l l i b r e i n t i t u l a t p r a g m á t i c a d e n 

A n s j l a s o l a y o r d e d e l R é g i m e n d e l a p a r t f o r a n a ( c o n 

t i e n a 11 c a r t a s ) D e R e g i m e n t d * o f i c i í d » l i c i u t a t 
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la denominación de Are/uveros Pea/es y Patri
moniales, con qué se les distingue en adelante, 
y sin aumento alguno en el salario al principio 
consignado, que se pago siempre por el Procu
rador Real. 

Por entonces debieron construirse en aque
llos Archivos, (') los armarios ó cajones de 
madera de pino y puerta cuadrada, superpues
tos, que se generalizaron en aquellos tiempos •> 
en Mallorca, para guardar los documentos de 
corporaciones, y que se encuentran también en 
el Episcopal, y del Cabildo, y se quemaron en 
el del Ayuntamiento en el incendio de 1 8 9 4 . 

Cada uno de estos armarios debía servir en 
el de la Audiencia, para contener la documen
tación de un Escribano, puesto que en el cen
tro de sus puertas, se ven señales de letras de 
esta época, al parecer constitutivas de nombres 
propios casi borrados por la huella del tiempo 
é imposibles por tanto de descifrar, pero indi
cadores sin duda de la pertenencia de los arma
rios á los diferentes escribanos, comprobada 
además por las distintas clases de cerraduras 
que tienen las mencionadas puertas. 

Por Real Despacho de 2 9 de Noviembre de 
1 6 9 8 , fue nombrado Archiv.ro Framisco Palou. 
Había servido en los presidios de Ibiza y Fuen-
terrabía y en el ejercito de Cataluña, asistiendo 
al sitio de Gerona en i 6 8 z . 

Trabajó por los años de 1 7 0 5 , en la forma
ción de un índice general de iodos los libros y 
papeles del Archivo con la aprobación de la 
Rea! Audiencia, «poniéndolos en un claro 
arreglat." por estar sin orden, en q* ha gastado 
á mas del largo trabajo q .* ha tenido algunas 
cantidades, no siendo su salario mas q.* de 1 0 0 
ducados, a 

En 13 de Abril de 1 7 0 5 se le confirmó ta 
merced de Archivero y á solicitud suya, et 
poder disponer después de sus dias de dicho 
oficio en uno de sus hijos, y desde luego el po
derlo servir por teniente aprobado por el Virrey 
hasta que su hijo fuese apto para verificarlo. 

Hasta la época de la guerra de Sucesión en 
la que Mallorca por su adhesión al Archiduque 
(Jarlos, perdió su régimen político, no sufrió 
nuestra Audiencia alteración alguna digna de 

F r a n c i s e , P a l o u , d e s e a b a p a j a r e l o f i c i o a u n o d e sus 
h i j o s . 

( 1 ) S o b r e e l A r c h i v o P a t r i m o u i a l , v é a s e Ll j b i é t y 

Q u i n t a n a ( G a b r i e l ) F.t Archivo del Real Patrimonio dt 

SfSllyrca, e n e l tioletin de ta Sociedad Arqueòlogica 

Lituana. P a l m a n . & 3 3 7 , f á g i . r y u y s i g . 

Procés, 5 orig, s del trast de Pere M... nott. y 
sos succés.' 

Procés. 5 orig. 1 del trast de Jordi Mir nott. y 
sos succés.* 

Proce." orig. s del trast de Jaume Montaner 
nott, y sos succés, 1 

Proce.' orig. 5 de ta part forana de dits 
Scriuans y sos succés,* 

Proce.' orig. 5 de la isla de Menorca de dits 
Scriuans y sos succés.' 

Proce. s orig,' de la isla de Iviza de dits 
Scriuans y sos succés,' 

Proce,' orig,' de las p . r l 5 app.°', 
Orig.' de informations de diuerses. 
Inuentaris fets per la cort de la R. Audien-

tia de diuerses tieretats. 
Procés,' orig. 5 llibres y altres Scriptures de 

la Vni.' de Mall.".» 
Sucedió a Mateo Nebot, el notario Juan 

Pérez, interinamente en el Archivo del Antiguo 
Reino hasta fines de 1 6 1 9 , ( ' ) y e n propiedad 
en el de la Audiencia, para cuyo oficio fué 
nombrado en 1 3 de Diciembre de esle año. 

Según informe del Marques de Lede, Co
mandante General y Regente de la Real Au
diencia de Mallorca, elevado al Consejo y 
Cámara de Aragón en 1 7 1 6 , se supone que el 
expresado Juan Pérez, logró también el cargo 
de Archivero del Patrimonio de la Corona, con 
agregación al antecedente, pues,—según dice 
el mencionado informe,—no se encontró el 
titulo ni creación de é', aunque si la renuncia 
que hizo de ambos destinos en 10 de Febrero 
de 1 6 3 5 , por lo que Felipe IV el 9 de Mayo 
del mismo año, instituyó al notario Gaspar 
Mulet, «Archivero Real y Patrimonial» con el 
mismo sueldo que sus antecesores hablan 
tenido, según se indica en su nombramiento 
en virtud del cual se 1c dio posesión, prece
diendo el acostumbrado juramento, en la Sala 
de la Audiencia, 

Sirvieron después este Archivo y el Patri
monial, recaido según lo expuesto, en la misma 
persona, diversos individuos cuyos mombres 
no nos ha sido posible averiguar, (') todos con 

{ I ) Gm'j c l t p á g , 7 1 1 . 

( 1 ) P o t e l i n f o r m e 1:1 • • . • • a i !• • l i b e m o s t a m b i é n 

cjuí d e l t i e m p o d e l C o n s e j o d e A n g ó n , d e s d e 1 6 3 á 

1 7 1 6 e n q u e s e r e f o r m ó e l t r i b u n a l d e l a R e a l A u d i e n c i a 

d e M í l l o r c a , p a r e c e q u e n o s e e n c o n t r a r o n e n e l A r c h i v o , 

nrá-¡ p a p e l e s i é l y á sus e n c a r g a d o s r e f e r e n t e s , q i l í u n a 

c o n u l t a d e 1 6 d e E n e r o d e 170*,, ( q u e c i t a m o s ] " • • . • • ' . 

e n q u e s e « t a b a c u e n t a .. S . M . d u q u e e l A r c h i v e r o 

http://Archiv.ro


notar, pero cuando las armas de Felipe V ocu
paron la isla en 1 7 1 5 fué disuelto el Real 
Acuerdo, asumiendo provisionalmente sus fun
ciones una junta presidida por el l>r. D, Miguel 
Malonda hasta que se reguló su nuevo régimen 
por el Decreto de Nueva Planta expedido en 
el Buen Retiro en 2 8 de Noviembre de 1 7 1 5 
que es la Ley 1.* titulo X, libro V, de la Noví
sima Recopilación. 

En 7 de Diciembre de j 7 r5 se expidió el 
decreto de Nueva Planta de gobierno del Reino 
de Mallorca, según el cual debía componerse 
la Real Audiencia de un Regente, cinco Minis
tros y un Fiscal, presidido por e! Comandante 
General de las Armas, sin voto en las causas 
de justicia, aunque si en las de gobierno. 

En todo lo no comprendido en el R. D. ci
tado, se dejaron subsistentes todas las Reales 
Pragmáticas y privilegios con que se gober
naba antiguamente el reino, menos en las cau
sas de sedición y crimen de lesa majestad. (') 

Poco tiempo después se creo la plaza de 
Alguacil mayor y sus tenientes, separando pos
teriormente todo lo de gohierno y sufriendo 
las modificaciones que las demás de España, 
quedó limitada á un Tribunal de Justicia como 
es al presente. 

Mas volviendo á ocuparnos de su Archivo, 
que no fué para nada modificado, añadiremos, 
que á fines de 1 7 1 5 , fué el Archivero Francisco 
Palou separado del cargo y desterrado al cas
tillo de Ibiza por seis meses, tpor no ser buen 
vasallo de S. M. y haber divulgado voces per
niciosas al Real servicio y á la seguridad de la 
isla y falto á la fidelidad de su Rey», por cuyo 
motivo varios individuos solicitaron su plaza, 
pero para privar á Palou de la propiedad de su 
destino, comunicó el Consejo de Aragón que 
era preciso formarle causa y que se declarase 
por sentencia ser despojado de él. 

En 18 de Julio de 17 16 se ordenó la ins
trucción del proceso y en 21 de Septiembre del 
siguiente año, remitía et Fiscal copia del mismo 
al Consejo de Aragón, en la que se declaraba 
á Francisco Palou, «indigno de las gracias y 
mercedes que le fueron hechas del Officio de 
Archivero Real y Patrimonial» y en su con
secuencia declaraba vacante la plaza. 

Pasáronse entonces á minos de S. M. la 
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relación de méritos de los pretendientes, Miguel 
Aleña, Escribano y notario público, Claudio 
Nocien, Antonio Colom y Pedro Juan Xifrà, 
que la desempeñaba interinamente desde 19 de 
Octubre de 17 15 por disposición del Marqués 
de Lede, pero como preguntase el Rey si era 
necesario mantener el oficio de Archivero Real 
y Patrimonial, acordó la Cámara en 15 de 
Enero de 1 7 r 8 pedir informe al Comandante 
General, Regente y Audiencia de Mallorca, 
contestando afirmativamente este tribunal en 
un largo escrito (') en el que historiaba las 
vicisitudes porque había atravesado el mencio
nado cargo desda su creación en 1 5 9 7 , propo
niendo además algunas medidas para el mejor 
arreglo y servicio del Archivo, en vista de lo 
cual en 2 de Junio de 1 7 1 8 fue nombrado para 
regirlo en propiedad Pedro Juan Xi/rd, notario. 
Había trabajado mas de treinta años en la Se
cretaría y otros empleos de la Universidad, 
singularmente en la evaluación y catastro de 
los bienes y hacienda de la isla y desempeñado 
el empleo de librero de la Tabla ó Banco de 
Depósitos del Reino. 

Refiriéndose á ambos Archivos, decían sobre 
su contenido los Oidores en 1 7 1 8 : 

«Hullanse con separación uno del otro en el 
Peal, los procesos de causas civiles y algunas 
criminales, Libros de Registros de Decretos 
Presidíales, Libros de Registro de Sentencias 
civiles dadas por la Real Audiencia, Libros de 
Registro de Privilegios y órdenes reales, Libros 
de acuerdos que se tomaban por la Audiencia 
antes de hacer las sentencias civiles, dos libros 
de Registros de Algunos privilegios reales con
cedidos por Jaime I y sus sucesores, un Libro 
de repartimiento que S. M. hizo á los vasallos 
que le acompañaron en la conquista, Libros de 
provisiones verbales, Libros de citaciones y 
comparaciones, Libros de mandatos y protesta, 
Libros de Registro de provisiones en forma ó 
interlocutorias, Libros de Registro de provisio
nes de ejecución de sentencias, Libros de Pre
gones y algunos pliegos de informaciones de 
servicios que hicieron á S, vi. en tiempos pasa
dos diferentes naturales de este Reino.» (') 
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t E n el Archivo del J'arrimóme se hallan los 
Libros de Registros de Privilegios y Cartas 
Reales, algunos procesos de causas civiles, 
Libros de Registro de Sentencias, Libros de 
amortizaciones de censos y laudemios, Libros 
de provisiones verbales, Libros de mandatos, 
Libros de visuras de obras y Libros de decretos 
y de ejecución de sentencias.» 

Ordenó también el Rey en la R. C, de i de 
Junio (17 18) , rest.'tuir al Archivo Patrimonial 
los libros y papeles de la Junta del Patrimonio 
que en 1 6 7 7 había mandado sacar el Procura
dor Real Conde de Formiguera, y guardaba el 
Secretario de aquella y que en él se archivasen 
los que en adelante se despacharan apues en 
ninguna parte estaran con tanta seguridad y 
satisfacción de los interesados.» 

También dispuso, que no se pudiera sacar 
proceso ni papel alguno de ambos Archivos 
después de ingresados, pues era costumbre su 
entrega, mediante un simple recibo, á aquellas 
personas que lo solicitaban para presentarlo en 
juicio, con lo que se habian perdido ó falsifi
cado algunos documentos. 

Por muerte de Xifrd, acaecida en 1 7 2 0 , 
nombró el Comandante general Presidente 
también de la Audiencia, Archivero interino á 
Andrés Pons, a quien en t.° de Enero de 1 7 1 1 
proponía este Cuerpo para dicho cargo, indi
cando «ser persona de la mas notoria fidelidad 
á S. M. y experimentado en el manejo de pape
les, de la maior confianza é integridad...» 

Conforme con esta propuesta fue nombrado 
Archivero Real y Patrimonial d consulta siem
pre de la Cámara, por R. C. de 8 de Mayo de 
Mayo de 1 7 2 1 , 

Andrés Pons, había sido Pagador de las 
Reales Fábricas de los presidios de Ciudadela 
y Fornells, Escribano Mayor de lo civil y crimi
nal y Clavario general de la isla de Menorca e n 
1 7 0 8 , tomando también parteen la defensa del 
castillo de San Felipe, hasta que rendida esta 
huyo á la Península, E n 1 7 1 5 pasó á recuperar 
Menorca con D' Asfeld, embarcado en el navio 
Tigre, que naufragó en Andruitx, quedindo 
prisionero; ocupada Palma, fue instituido Es
cribano Mayor de lo criminal, luego Escribano 
de Montuiri y dos años más tarde de lo Civil, 
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cargo que desempeñaba al ser nombrado Ar
chivero. 

Vivía muy cerca del Palacio de la Almu
daina, donde como sabemos estaba y esta insta
lado el Archivo, y su sueldo era de 10 libras. 

No pudo sin embargo, ocupar largo tiempo 
es.te destino, puesto que parece debió fallecer á 
últimos de 1 7 2 1 ó á principios del 2 2 , susti
tuyéndole interinamente su hijo Juan Antonio 
Pons. 

Para su provisión en propiedad, que no se 
realizó hasta 1 7 2 4 , pretendieron entre otros 
dicha plaza de Archivero, dos mujeres: Juana 
Pons, doncella, hermana del anterior y Doña 
Jerónima de Zafra, esposa del Capitán de In
fanteria D, Jacinto Ballester. 

Por decreto de la C. de Aragón, de 3 de 
Julio delei tado año de 1 7 2 4 y sin consulla 
previa á S. M. se dio el mencionado car^o d 
D. José de la Peña, Oficial Mayor de la Secre
taria de la Negociación de la Corona de Ara
gón con facultad de servirlo por teniente, en 
cuya virtud designó por sustituto á Juan Mar
tínez, ccastellano», Procurador de número de 
la Real Audiencia desde 1 7 1 8 , y *sugeto muy 
capaz para regentar cualquier empleo de plu
ma», nombramiento qne fue aprobado en 17 de 
Febrero de 1 7 2 5 . 

En 7 de Enero de 1 7 3 2 , confirió la Cámara, 
el empleo de Archivero, sin consultar tampoco á 
,S. M., a D. Pedro de Herrayzabal, Oficial 2 . 0 de 
la Secretaria de Cámara, en atención ásus cua
renta y un años de servicios, y quien nombró 
á su vez por teniente, á Jerónimo de Atares y 
Blasco, con aprobación de la Cámara, de 18 de 
Febrero del mismo año. 

Hay que advertir que á este y á su antecesor 
Juan Martínez se les llegó á otorgar los títulos 
de la propiedad del empleo por que d los dos 
oficiales nombrados por la Cámara se les con
cedió esta gracia por sus muchos atrasos y 
debérseles algunos sueldos, ajustando ellos con 
los mencionados tenientes el desempeño del 
cargo de Archivero Real y Patrimonial, por 
determinadas cantidades, de modo que este 
debió quedar vacante una y otra vez cuando 
faltaron los dos sustitutos y no nos consta si 
los propietarios les sobrevivieron 6 no, asi como 
también ignoramos la fecha del fallecimiento 
de Juan Martínez. Tal manera de proceder, un 
tanto amoral é irregular, si se quiere, era enton
ces bastante frecuente y por desgracia no ex
clusiva del estado civil, 



Jerónimo de Atares, parece ser que á su 
vez sirvió también e) empleo por sustituto, 
durante algunos afios en la persona de un so
brino suyo, estudiante, llamado Francisco An
tonio de Vissa, pero asi y todo preocupóse bas
tante del estado del Archivo, en el que se guar
daban entonces «todos los procesos, sentencias 
y decretos de aquella Real Audiencia». 

El Archivero tenia en aquel tiempo ( 1 7 3 6 ) , 

1 . 3 1 6 reales de vellón de sueldo anual y estaba 
obligado á dar copias y noticias de todo lo 
necesario para el buen desempeño del Real 
servicio, asf como también las que solicitaran 
los particulares abonando los correspondientes 
derechos, que ascendían á unos 6 6 3 reales de 
vellón, aproximadamente. 

Defendió Atares los papeles de los Archivos 
encomendados á su celo, oponiéndose en 1 7 4 0 
á la entrega que una Comisión de la Real Au
diencia pretendía de los Protocolos, Libros de 
Privilegios y escrituras originales y otros docu
mentos que obraban en el Archivo Patrimo
nial (') y en 1 7 4 4 a que se llevasen los Libros de 
Boletas «como si fuesen una carga dc basuras». 
Por entonces debieron pasarse al Archivo de la 
Audiencia numerosos libros y legajos que se 
guardaban en el Fatrimonial, pertenecientes á 
la antigua Curia déla Gobernación, según hemos 
indicado en páginas anteriores. 

Fallecido Jerónimo de Atares, el i.° de 
Marzo de 1 7 6 5 y a consulta de la Cámara de 
z 6 de Mayo de 1 7 6 6 , nombró Carlos III en 2 6 
de Junio, Archivero Real y Patrimonial á Juan 
Antonio Pons que había ya servido dicho cargo 
interinamente por muerte de su padre en 1 7 2 2 , 
y habiendo sido Escribano Mayor del Crimen, 
Secretario del Real Acuerdo y Escribano de 
Bienes confiscados, era desde 1 7 2 7 , Cequicro 
mayor de la Ciudad. 

Estuvo Pons diez y seis años al frente de 
ambos depósitos cuya confusión, abandono y 
mezcla de documentos debía ser tal, que en 
1 7 7 8 el Intendente D. Miquel Bañuelos y 
Fuentes, á instancias del Fiscal del Real Patri-

(1} E r a t l c - y e s t a b l e c i d a q u e t o d o s l o s p a p e l e s a c 

t u a d o s e n d i c h o r e i n o ( M . i l l o r c a ) , p o d e r e s , t e s t a m e n t o s , 

e s c r i t u r a s , r e n t a s , c e s i o n e s , c o n c e s i o n e s , f u n d a c i o n e s d e 
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monio, mandó hacer un formal reconocimiento 
en este Archivo para que se separasen los libros 
y legajos de la General Cabrevación y se saca
sen los demás de la «inmundicia y polilla* en 
que se hallaban. Como muchos papeles se ha 
bían llevado al de la Audiencia solicitó del 
Regente su entrega, y como éste no lo verifi
cara, representó al Rey el hecho, pidiéndole la 
separación de los cargos de Archivero Patrimo
nial y de la Audiencia. 

Al abandono del Archivo, atribuía el estado 
precario porque atravesaba el Real Patrimonio, 
motivado en gran parte por las ocultaciones de 
derechos, usurpación de terrenos con los diez
mos anexos, etc, etc, cuyos justificantes debian 
encontrarse en el Archivo, añadiendo después 
ano se conoce en él, método ni orden, ni se 
hallan inventarios ni aun libros, por simplicidad 
ó malicia de su3 Archiveros...». «Esta fatalidad 
ó ilegalidad, nace principalmente en el actual, 
de ser un hombre decrepito y achacoso...» 
«...apenas en un año está nuestro archivo 
abierto un solo día, por la continua residencia 
en el de la Audiencia que se le precisa ,.» 

El Intendente D. Romualdo deTovar, quiso 
también normalizar este estado de cosas é in
tentó organizaren 1781 el Archivo Patrimo
nial, señalando la necesidad de algunas obras 
y dando cuenta además á la Cámara, del ofre
cimiento hecho para su arreglo por el Escribano 
Mayor de Cabrevaciones D. José Bass, con tal 
de que se le nombrase un escrjbíente, y deseaba 
dispusiese el Rey, que la Real Audiencia pasase 
al Archivo Patrimonial, los libros y papeles a el 
pertenecientes y algunos otros del ramo de 
Hacienda. 

Ignoramos la resolución dada por S. M. a 
esta y a las anteriores peticiones, aunque desde 
luego la separación dc los cargos de Archivero 
solicitada ya por Bañuelos y por las continuas 
excitaciones de otros Intendentes no se llevó á 
la práctica hasta 1 8 1 9 como más adelante vere
mos. 

Fl 17 de Enero de 1 7 8 2 , murió el Archivero 
Juan Antonio Pons, cuando contaba muy cerca 
de So años y vacante por tal motivo la plaza, 
la desempeñó interinamente unos cuatro años 
D. Marcos JoáqUin Roselló, Notario público y 
Escribano de Cámara de la Real Audiencia, 
suplente ya en vida de Pons, á quien sustituía 
en ausencias y enfermedades, en cuyo tiempo, 
á poco de encargarse del Archivo, tuvo lugar 
el importante ingreso en el de unas 2 . 0 0 0 cau-



3 3 8 
sas, cuyo inventario se conserva y lleva el 
siguiente titulo: «Relación de los Procesos 
q.* desde la Casa de D, Jayme Fluxá Escribano 
q, e fue de la Real Audiencia, pasaron al R.1 Ar
chivo por estar terminado ó pasado su curso 
desde mucho tiempo y haberlo así dispuesto 
verbalm." el R.1 Acuerdo.» (Febrero 1781). ( l) 

Por R. C. de 4 de Septiembre de 1 7 8 5 fué 
nombrado Archivero Real y Patrimonial Don 
Migutl Pons, Escribano Mayor y Secretario del 
Crimen desde 1 7 7 9 . Había salido á la persecu
ción de los ladrones, rondas y demás diligen
cias, sin substituto durante diez y seis años, 
según manifestaba en su exposición solicitando 
el cargo, y deseaba descansar. 

El servicio público de ambos Archivos (con 
sultas, buscas, copias, certificaciones, etc.) en 
los últimos lustros del siglo XVIII y principios 
del XIX, nos es dable conocerlo merced á un 
interesante «Apuntamiento de todos los papeles 
y noticias que se pidieron en el Real Archivo 
con la nota de su coste, empezando en el año 
1 7 9 0 en adelante», inserto al final de un «Libro 
de recibos», (') Formaban cronológicamente 
estas relaciones, anotando por conceptos las 
cantidades recaudadas y rindiendo cuenta 
anual al Archivero, el Ayudante u Oficial de! 
mismo, que en 1 7 9 1 era el notario Antonio 
Mora, ascendiendo dichas sumas 1 unas 1 0 0 
libras aproximadamente. 

Las mencionadas anotaciones se continúan 
aunque con menos detalle hasta el año 1 S 0 7 , 
no habiendo podi3o dar con otras mis moder
nas, que seguramente existirían y que deben 
haber desaparecido, como otros muchos docu
mentos, en los diferentes espurgos que ha su
frido el Archivo. 

Muerto Pons, mediado el año 1 7 9 6 , (') se 
designó para sucederle 1 V. Juan Antonio Ro-
gliani, clérigo, hijo del Gobernador del castillo 
de Pollensa, nombrado por R. C. de 2 6 de Sep-

( 1 ) A r c h . A u d i e n c i a , A r i n . d e Í n d i c e s . 

(1) A r c h . A u d i e n c i a Ai m . d e Í n d i c e s . 

( 3 ) C o m o d a t o CELTÍOIO c o n s i g n a r e m o s q u e e n a q u e 
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tiembre y que sirvió el Archivo hasta que tuvo 
lugar su, fallecimiento acaecido el 15 de Sep
tiembre de 1 8 0 6 . 

Desde esta fecha hasta 1 8 1 8 , figuraba á su 
frente aunque con carácter interino D. Salva
dor Sòert, quién «asistió en calidad de único 
Oficial del Archivo desde mas de quince años, 
—decia en 1 8 0 6 al solicitar inútilmente, la 
propiedad de la plaza vacante, —«teniendo ad
quirido el conocimiento necesario en la Paleo
grafía y lectura de las letras antiguas y escritu
ras que en él existen desde la restauración de 
esta isla por el S. R, Don Jaime I de Aragón, 
extendidas en el idioma lemosin que posee». 

Aquel mismo año ( 1 8 0 6 ) volvió el Inten
dente á solicitar de Fernando Vil, la separación 
de los cargos de Archivero Patrimonial del de 
la Audiencia, señalando otra vez la mezcla, 
confusión y extravio de papeles y documentos, 
conforme habían indicado ya sus antecesores 
en 1 7 7 8 y en 1 7 8 1 y a exponer la necesidad de 
hacerse un reconocimiento en los Archivos 
«para poner cada cosa en su sitio.» 

Mas, como aquéllos, estos buenos propósi
tos, no encontraron tampoco eco en la Corte, 
como igualmente la petición del Escribano 
Mayor y Secretario de Acuerdo de la Real Au
diencia, D. Bartolomé Socias, que pretendia 
se reunieran los empleos de Archivero al de 
Escribano Mayor, divididos en tiempo de Fe
lipe II, fundamentando sus deseos en que «el 
arreglo de papeles del Archivo, lejos de haberse 
conseguido como se creia, por medio de la 
separación, se ha experimentado que se hallan 
en el mayor desarreglo,.., se encuentran los 
papeles de varios ramos mezclados y colocados 
en la Escribanía y Secretaria de Acuerdo, otros 
de la misma clase en el Archivo Real y todos 
bajo un método tan confuso que frecuentemente 
ocurre faltar al secretario las noticias indispen
sables para el despacho de varios asuntos..,» 

En 5 de Julio de i 8 t S , no sabemos si por 
cese ó fallecimienío de D. Salvador Sbert, se 
dio la plaza de Archivero, en propiedad y 
dotada con 8 0 0 reales de vellón y emolumentos 
á D. Juan Montaner y Riera, Escribano de la 
villa de Manacor, y en 6 de Julio de 1 8 1 9 , se 
ordenó la anhelada separación de ambos Archi
vos y cargos, Patrimonial y de la Audiencia, 
que tuvo por fin feliz realización en el mes de 
Octubre del mismo año. 

El siguiente documento nos da idea de los 
fondos que pasaron al Archivo Patrimonial: 



«El Archivero del Rl. Patrimonio de Ma
llorca infrascrito, en virtud de lo mandado por 
el M. I. Sr. Admor. del mismo con Oficio de 
21 del corriente he recibido de Un. Juan Mun
taner Not.° Archivero Rl. los nueve libros 
siguientes: 

Libro titulado: «Repartiment de Mallorca 
fet per el Molt alt Sr. Rey Un. Jaime I.» 

Otro con el titulo de: «Dipòsits* fets en el 
R!. Patrimoni de pencions de censáis menors, 
tluistnes y amortizaeions*. 

Otro titulado: «Cavallerias y cavalls en 
feudo Rl. y Cabrevacions.» (descosido). 

Otro titulado: «Capítols dels Ddmcs del 
Sr. Rey.» 

Otro titulado: «Libre de actes del Rl. Pa
trimoni de Pera y Felip Morante, Notiris». 

Otro titulado: «Inventarium, descriptio seu 
designatio omnium bonorum redilum et jurium, 
que possidentur et poisidebantur per clerum 
Majoricarum et singulares ejusdem temporc 
remissionis, amortizationís et avinentia facta 
per III1". Dñum, Regem Joannem gloriosa me
moria dicto Clero et singularibus cjusden ra-
tione eortim Bsneliciorum (¡ue avineulía data 
fuit in Portupino ínsula Majorícartun tS N<> 
vembris MCCCLXXXXV.» 

Olro (parece ser continuación del antece
dente) de -«Denuncias de los bienes que 
posehian las Comunidades eclesiásticas de esta 
Isla». 

Otro cuyo titulo es: «Capibrevium MI."1 ac 
l'otentisimi Uni. Ntri. Regis Parroquia Sta. liu-
lalia». 

Y para el resguardo del citado Muntaner y 
en cumplimiento de lo mandado en el citado 
Oficio firmo el presente en Palma a veinte y 
tres de Octubre de mil ochocientos diez y 
nueve.—Mateo Rubí.—Arch." Patrimonial, (Ru
bricado)». (') 

Privado del cargo por impurificado èn 
F.nero de 1 S 1 7 D. Juan Muntaner, le sustituyó 
interinamente D. Antonio Formáis Segui, ba
chiller en Filosofía, Voluntario Realista de la 
Compañía de Cazadores, que fué nombrado 
luego Archivero en propiedad por R. C. de 
Fernando VII, dada en Zaragoza;! 2 3 de Abril 
de r S 2 S , dispensándosele los trece meses que 
le faltaban para cumplir la edad de 25 años, 
requerida para ejercer el referido oficio. 

Autógrafo de este Archivero, hemos visto 

( 1 ) Arch. Audiencia. Ai tu. ¡ndic«. 
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un papel suelto en el que da suscinta noticia 
del proceso y sentencias recaídas contra los 
principales cabecillas de la tristemente célebre 
G¿rm mía de Mallorca, y que por considerarlo 
de capital interés por ser la única referencia 
que nos queda relativa al proceso incoado por 
aquel levantamiento popular, lo transcribimos 
á continuación, ya q u : dicho legajo, reservado, 
y destruido en los espurgos realizados después, 
escapó sin duda alguna á la diligencia del se
ñor Quadrado que por tos años de 1 8 4 6 , fre
cuentaba ya el Archivo que nos ocupa, aprove
chando algunos de sus estimables fondos para 
la redacción de su obra cumbre Forenses y 
Ciudadanos, 

Dice asi el mencionado escrito; 

«Fardo con la señal de Lí. legajo 1 . " n.° io . 
—Motin.—Proceso original sobre el motin ó 
germania q.L' en la Centuria de 1 5 0 0 aconteció 
en esta Isla de Mallorca: tiene p. r titulo: Proceso 
de ia germania de Juan Odón Colom y otros, 
y suponiéndose que aquel motin fue nombrado 
germania á ejemplo de la de Valencia y q.* tu
bo principios á primeros de Dic,*2 de 1 5 J 0 
según lo refieren las historias de este Reyno de 
Mallorca q.= igualmente contesta (sic) haverse 
conseguido la quietud en 7 de Marzo de 1 5 2 3 , 
resulta q . 'dho. proceso se principio en 2 9 abril 
de 1 5 2 3 , y consta de 5 4 4 folios conprendidos 
algunos pocos q. c estan sin escrivir, y en el 
foüo 2 7 7 contra q.« en 3 Junio de J 5 2 3 , se pro
nunció Sentencia de muerte A Juan Odón Co
lom, Bonetero, mandándose en dha. Sentencia 
q, c como 3 principal culpado en dho. motin 
fuese ateneado (atenaceado), q." se le cortase la 
cabeza, descunrterado, (descuartizado) y puesta 
su cabeza en lugar público dentro de una reja 
de hierro, y sus cuartos fixados en pilares 
puestos .1 la vista del público, q. c fuesen demo
lidas sus casas, y sembradas de Sal, q." esta 
misma reja de hierro con la referida cabeza se 
pusiese A la vista en una de las puertas de la 
Ciudad llamada Pintada, privando á los descen
dientes de Colom hasta la cuarta generación de 
toda capacidad parael obtento de cualquiera 
oficio y beneficio i y q. c fuesen confiscados sus 
bienes, y que sus principal,' cómplices Pedro 
Baila, Mig.1 (¡aran y Fran.'° Planas, fuesen 
arrastrados y dcscuarterados, se les confiscasen 
MIS btenc.-í, y aplicados á la R.1 Cámara y Fisco; 
y consta haberse dado cumplimiento A la 
referida sentencia en 2 3 Junió de dho. año 

t j i j . y con otra sentencia cvecutiva en 2 Ju-
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nio 1 5 2 3 se declararon ser reos de muerte 
Cosme Bover, And. 5 Rabasse, Guill." Gallur, 
Ant.° Maller, Ped.° Pujol y Juan Danús, con 
!a circunstancia de q. 1 el r.° fuese ateneado y 
q, s quedasen confiscad.* los bien. 5 de estos 6 
reos y aplicados sus frutos al R.1 Fisco: esta 
Sentencia aunq. E ant . o r a la del reo Colom pero 
la de este se halla en foj. s 277 y la de Bover 
foj, s 3 5 2 dentro los citados autos y á la 1." 
foja de ellos havia un pap. 1 suelto q. c dice: 

Este proceso no se puede enseñar á nadie, 
aunque lo pidan pr, ser reservado ¿ infamatorio 
de atgs. casassi. 

De aquel tiempo ( iS 5 0 ) son las «Apuntacio
nes sacadas de los libros y papeles antiguos del 
Archivo de esta Real Audiencia que esta a 
cargo de D. Ant.° Fornari», y algunas otras 
notas que copió nuestro benemérito paisano 
D. Joaquín M.* Bover, (') el primer afortunado 
explorador conocido que debió manejar y dis
frutar con fines exclusivamente históricos el 
rico caudal ali; encerrado. 

UAN DI.ADRÍ.S B E U SAI,, 

(Continuará) 

C O R R E S P O N D E N C I A 

D ' E N M I Q U E L C O S T A 
(CONTIS U ICIí'i) 

Pollensa 17 de Maig ¡coi. 

Estimat Joan: Gràcies per l'interés que'm 
demostres demanantme noticies de la nieva 
indisposició, Va ésser passatgera y sense con 
seqüències. L'endemá ja'm trobava be del tot. 
L'humor que tench fa una temporada, conforme 
dius qu'observares, no es tan xalest com abans, 
sense que sia dolent. L'edat per si mateixa 
infundeix cert pessimisme, y encara que'l meu 
es resignat, no deixa de ferme la vida més 
desilusionada y buida. Me preocupa a vegades 
pensar lo que faré quant no sia fill de familia. 
Ditxós qui té un lloch senyalat y definit, dins 
un claustre, per exemple. . . Però bò es el 
temps que corre per això! 

Memòries y adeu—'l'on aflïn. Miquel Costa, 
Prevere. 

( 1 ) ATCII, rïiit&rtço 'do M a l l i ï u j M ts< tltíííeai itidsa. 
de D. U a i t o l o m e P a s c u a l , t. I V . f u i . 6 1 7 , t. I I , e l e . e t c . 

Pollensa i i d'Agost lyoi. 

Estimat Joan: El tom de Taíne que'm deixa
res m'ha interessat molt y desitjaria conèixer 
els altres quatre de la mateixa obra I/islotre de 
la litteraiure anglaise, ja qu'el que tench es el 
quint 

He llegit a l'Almudaina un bell articlet so
bre la festa de 3. Roch, qu'ha d'esser teu. 
Enhorabona. - T o n affm. Miquel Costa, Pr. 

Pollensa ij de Septcmbre r<)ot. 

E s t i m a t amidi : Prou tendre (pic lletgir en 
els llibres que m'has enviats, qu'eu sa major 
part desitjava cenéixer. En camvi t'en enviy 
un grapat qui'm sembla que t'han d'interessar. 

Dels poemes de Mistral no tench ara aqui 
més que Mireyo, que t'incloch en aquest pa
quet. T'hi pos el tom de Souveuirs et portraits 
de Lamartine, ahont llegiràs la semblança de 
Mistral, qu'es realment estupenda, y altres mol
tes ben lluminoses. De bourget no tench mes 
qu'el volum que t'acompany, y per cert m'ha 
fet ganes de llegir les seus altres obres, princi
palment les qui senyalen la seua nova orienta
ció. Es un escriptor de lo mes exquisit. — 
L'exemplar de Verlaine que t'enviy es el que'm 
dona N'ürlandis y está expurgat de les poesies 
brutes. N' hi trobaràs de bellíssimes y molt 
estranyes.—En lloch de la vida de Sant Fran
cesch que'm demanes y que no tench (la de Le 
Monnierl, te pos la vida de Santa Mònica dc 
Mgr. llougaud, un del grans escriptors católichs 
de la França moderna, y un tractat del P. Fáber, 
el gran mistich ingles. 

En Picó s'embarcarà divendres de retorn a 
Barcelona. Hauria desitjat tenir temps de fer 
l'excursió a que l'invitaves; pero la ssua insta
lado a la casa de Colonya, tot just adquirida, y 
altres quefers no 1¡ permeteren la visita d'Alaró. 
Un altre any la podrá fer, ja qu'ell conta des-
d'ara venir cad'any una temporada a Pollença. 

Quc't vaja be per Barcelona. Ja m hi saluda
rás En Rubió molt afectuosament y els altres 
amichs que vejes. 

Memòries a ta familia, y tu disposa dc ton 
afini, amich—Miquel Costa, I'r. 
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Pollensa 20 OctS jçor 

Amidi estimat: Dins cl discurs inaugural 
d'En Ruliió he rebut cl teu billet de retorn a 
la Roqueta. Molt m'he alegrat del cas que t'han 
fet a Barcelona, perñ no m'ha estranyat gens, 
perquè es precisament la confirmació del meu 
judici. 

Opín com tu sobre N'AIemany y la seva 
publicació ilustrada. De Pel y Ploma he vist 
algún número temps fa: me va fer impressió 
ben artística—¿No has vist íin Massó yTorrtns? 
— ¿Quant surt la seva novela interrompuda 
que's publicava a Calahniar 

Dels llibres qu'has duyts no meu puch fer 
carrech per ara. Me bastará llegir Dc ml viña 
d'En Morera quant te cayga be enviarlo. Dich 
que no puch ocuparme en lectures noves per 
ara, perque'm pesa demunt una íeyna prou 
fexuga. 

M'han encarregat d'escriure tirí pròleg pel 
segon tom de les obres del II. Ramon Lull, y 
es cosa qu'ha d'ocuparme moll dc temps, per
què suposa llegir detingudament els tractats 
que'l tom conté, pensarhi un poch, rccullir les 
notes bibliogràfiques y redactar tot aixó. M'ha 
tocat en sort un tom no gaire atractiu: ;que hí 
farem?—Supós qu'hauras vist el pròleg dT'.n 
Mateu Obrador pjl i . e r tom luliá: es una obra 
mestre. 

També m'ho ha semblat el discurs d'En 
Rubió, admirable sobre tot per la serenitat, la 
juslesa y l'equilibri de seny que manifesta; es 
un treball digne de l'hereti d'l·ln Milà. 

Dels altres llibres qu'ahans m'enviares he 
llegits ab fruició els Idilts d 'En A. Mestres y 'Is 
Aires de Monseny de Moss, Cinto, dels que ja 
bona part m'era coneguda. — Els Essais dc 
Critique de Taime m'han fel passar belles esto
nes de vida intelectual. I.o restant encara no es 
entrat en torn de lectura. 

El tros de traducció dc Mireio, (pic m'en
viares per mostra, no demana continuació. Ja 
En Briz va traduir el mateix poema cn vers 
català, peró desastrosament. 

Eo que te recoman d'En Mistral per tra
duir en prosa son alguns dels contes en vers que 
hi ha en el tom I.is Iscto d'or, (pic aquí t'enviy. 
Guarda be aqueix exemplar que, com veuràs, me 
dedicà el mateix altíssim poeta, de qui guard 
també algunes bellíssimes cartes. 

També t'enviy el llibre f.a Afer dc Michelet, 
autor que no deus haver llegit gayre, y es su-
gestíu y molt brillant. 
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La meva feina actual consisteixen ataconar, 
desfer y recosir versos d'un bon subjecte qui té 
llecencia per a publicar-ne una colecció. Se 
tracte de que no faci un mal paper, y per això 
m'han senyada aqueixa tasca; lo pitjor es que 
tanta feina es casi perduda, qual es pobrfssima 
la primera materia. No se com es, però sembla 
qu'estich destinat a fer-ne sovint per altri y de
bades. 

Diumcngue passat En Rossinyol a ca rt 
Joan Alcover va lletgïr la seua comedia Eh 
Joclts Florals de Camprosa. Es una delícia, un 
foch granejat d'acudits graciosíssims, capas de 
fer riure un mort. Es la parodia fonda é inten
cionada del tloralisme cursi, de la mania dels 
certàmens, una dc las plagues de la nostra poesia. 
Els personatges hi son caricatures plenes de 
vida y veritat y les composicions premiades 
resulten uns esca/ niments dc In més lípich, 
Ja't pots imaginar si vaig riure! 

Pollensa 30 d'Abril de / ç o 3 . 

Estimat Joan: Ja hauràs vist pels diaris que 
tench f Englantina als Jochs florals. Ademes hi 
tench la Flor natural, y aixó no es sabut encara, 
ni s'ha de dir fins després de la festa. En Picó 
m'ho va telegrafiar y m'ho va escriure, lo ma
teix rju'Kn Matheu y Fornells. 

t 'n y altre me preguen amb insistencia que 
no falti a la diada en que m'han de proclamar 
mestre. Jo vaig contestar que no hi assistiria, 
encarregant a Matheu de triar Reina. Anit 
passada m'escrigué que la meva ausencia sería 

Si no has llegit Els encarrilats los te puch 
enviar, perquè els he rebuts dedicats per l'autor. 
En Torrcndcll té condicions y l'obra 'm resulta 
prou, excepte'l final que no trot» acertat. El 
segon acte sobre tot me feu bona impressió. 

Snpús (pie coneixes La Tradició cat,llana 
de Torres y Unges (actual Bisbe dc Vicfo).Sí noi 
haguesses vista aqueixa obra monumental, la 
t'enviaria, perquè es d'aquelles que tu no pots 
desconèixer. 

Al cel sia el pobre Llorenç Rosselló qui 
tant valía y de qui tu fa poch me parlaves. 

Memòries... Ton nfm. Miquel Costa, l'r. 

Palma 21 de Febrer ÍÇ02. 

Amich estimat: 
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un desaire al Consistori y una desatenció per 
el) qui'm demanava amb tola l'ánima que no h¡ 
faltas, Kn vista d'aivo, he consentit a presen-
tarm'hí. Mon pare y tot lia trobat ipie lii lia via 
d'anar. 

La flor natural es aquella impressió dc Bar
celona, que tu deus conèixer. L'Englantina es 
el poemet de les Coves d'Artá que tens conegut. 

Lo que'm sab greu es haver de tornar tan 
aviat y no poder perllongar ia sortida algunes 
setmanes. Aixó m'es impossible per les feines 
que tench. 

Memòries a tot-hom de ca teva—Ton affec-
tíssim Miquel Costa l'r, 

Formentor ty Juliol /Ç02. 

Amich estimat: Sa tena carta de dia 14 m'es 
arribada aquf, ahonl estich fa un quants dics 
ab Na Catalina y els seus dos nins. No cal dir 
si hi estich a gust en aquest lloch de la metta 
poesia, encara que hi senti trasm 1r.l11 cl primi
tiu encant que hi trobava dc jove cu cert atrac
tiu melancólich propi del m;u temps actual. 
Tot se veu gris conforme el cap hi torna. 

Encara aquí no he escrit res. He d'estudiar 
moral (Dura ¡ex, sed le.v) —Últimament sols 
vaig escriure un idiliet de sabor popular y una 
elegia en tercines sobte l teatre rema de Pollen-
tia, ademes de la Complanta per Mon. Verda1 

guer que ja coneixe?. 
M'he alegrat de le3 bones noticies que 111 

dones dels amïclis de l'alma y dels de Barce
lona. Fris de veure la novela projectada d Kn 
Oliver. Lo que importa es que no li passi com 
amb el poema començat fa me's de tres anys y 
no continuat encara. Tot lo de N'Oliver es de 
primera 

Be desitj també qu'Kn Joan Alcover faci les 
senes vacaciens de Relator, que no ho sien per 
les lletres. Ja fa massa temps que no produeix, 
y es un dels pocjufssims qui com mes madura 
més valen artísticament y cn tots conceptes. 

Pollensa 20 Oetubrc 1902. 

Estimat amich: ;Ou'ets viu ó mori: Tant de 
temps- ha que no sé notícies teues, que m'he 
decidit a demanarten. Si bé no t'he escrit fins 
ara, no es estat per falta, sino per sobra de coses 
que dirte. Figuret sí iVliauré tengudes, estant 
mesos y mesos sense una xerrada coral amb 
ningú. Com aquí ningú comparteix les menes 

aficions ni els meus punts de vista, ja pots ima
ginar si'm cauria bé un pocli de comunicació 
simpática v sense reserves. l'em es cosa que 
no's fa tan fàcilment dins una carta, y més val 
dexar-ho anar. 

Pollensa 2 6 Desembre 1 Ç 0 2 . 

Amich molt estimat: Bones festes y bon 
Cap d'any te desitj en companyia dels teus. 

Tens ruhó qu'ara tu'm podries demanar; 
qu'ets mort o viu? No sé cera he passat sense 
escrinret, y per cert no'm falten coses que dirte. 

També m'ha sorprès en la teua carta lo 
que'm dius del obsequi que'm volen fer. Des
près m'en In parlat en Mateu Rotger, qui ho 
sabia de N'AIomar; peró lie fet el desentès. SÍ 
la cosa passa endevant no podré desairar als 
meus amichS y m'hauré de posar en escena. 
Probablement lo qu'uns me donarán d'honres, 
ja m'ho donarán altres dc lo contrari 
escandalisats de la meua condescendencia ¿Hité 
hi /areno?. 

Saluda la tena familia cn nom de ton 
afm., qui't desitja tot bé. Miquel Costa, l're. 

De Ics deu primeres lletres que tench de 
l'any 1 9 0 3 no'n faré esment perquè quasi sols 
referencia a treballs meus, llavors publicats; sen 
ocupa i els comenta amb aquella escessiva bene
volencia cn que l'amistat el fa postor sempre 
de Ics meves coses.— Per animarme me diu: 

Pollensa 20 Se/>t.c içoj, 

»Amich estimat: Enhorabona per les felici
tacions valiosíssímes q 11 has rebudes. Ja en se
guirán d'altres. ;1 lo veus con jo no t'enganyava 
quant feya cas dels teus escrits literaris? l^s cert 
que jo som amich de celebrar més que dc repro
var les obres, peró també es cert que no 
m'agrada lo dolent. Si alguna vegada rcsult 
massa fácil a Talábanla, es perqué procedesch 
amb judici comparatiu». 

Es cert que le més petita indicació sena 
m hauria bastat per a deixar d'escriure. V en
cara insisteix en la següent. 

Pollensa 11 Oet.* Içú3. 
Amich estimat: La teua carta m'ha fet bé, 

m'ha reanimat del abnlament cn que me tro
bava aquests dies. He presa part en la satisfac-

http://1r.l1
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ció de tantes enhoresbones com te son arriba-
tics de per lot arreu, ¡F.ndevantl 

Eslich molt conforme ab les apreciacions 
que'm fas d'En Matheu y de nins! ració Cata
lana. Realment Bftbs veure y destriar. I.a com
parança d'En Matheit ab N'< >brador es exactís-
sima, ab la diferencia que hi senyales. 

Supòs que no hauràs trobat enderrerit lo del 
parch Güell, com cap de les obres d'En Candi. 

M'agrada l'idea de les conferencies, que't 
comunica En Picó, y celebr el bon sò que feren 
a la teva proposta En Joan Alcover y N'Alo-
mar. N'Oliver també hauria de pendrerhi part, 
majorment ara que s'es animat a publicar, 
adicionat ab un apèndix, el seu treball ja im
près sobre la literatura a Mallorca En quant a 
mi ¿que't diré? M'estranya qu'hajeu pensat en 
mi per aixó de conferencies. Sospit qu'aixó será 
cosa teua. Per paga jo may me som dedicat a 
tal cosa, y començ per no trobar assumpto 
apropiat a la meua manera d'esser qui puga 
interessar a l'Ateneu. Aquest estiu passat En 
Rubio me parlava d'unes conferencies qu'ell 
havia pensat fer sobra la versificació y me 
declara que la meva conversa li havia sugerides 
mes idees sobre aquell tema. Tractar d'aixó 
podria convenirme, però l'assumpto'm sembla 
massa tecnich y poch interessant pera el públich 
en general. Sobre tot, nom se resoldre. 

N'hem de parlar d'aixó que'm dius sobre la 
reimpressió de les meves poesies líriques, etc. 
Desitjaria ferne una edició qui no fos tan sen-
silla com els tomets econòmichs de l'Avenç. 

Adeu,—Memòries.—Ton aím. Miquel Cos
ta Pr. 

Pvlknsa 15 Octubre- fçoj. 

benvolgut Joan: Está bé lo que ' m dius 
sobre la reimpressió de les meucs poesies. (ïran 
cosa será per mi si volen fer l'edició sense que 
jo haje de bastreure.—Per un tomet dc la petita 
biblioteca económica no tench jo prosa abasta
ment dins els meus calaixos, com te figures. 
Com no sia prosa de sermons y ja veus qu'aixó 
no fa per lo qtn 's demana. 

El derrer tomet de la biblioteca m'ha feta 
mala impressió. Presindinl dels errors baix del 
punt de vista religiós y filosolich, m'ha fet molt 
mal efecte aquesta obreta per son llenguatge 
farcit d'imperdonables gal ¡cismes y barbar is. 
mes. Figuret aont arribeu els galicismes quant 
sa tradueix -, no se duptett (r/s nc se douteni pas) 

en lloch de no s'adonen—y ment (néant) en 
lloch de res. Figuret aont arriben els barba
rismes quant se posa era acut/ert per acu/tit. . , 
y irbotert per tebotit. . . El dia manco pen
sat s'escriurà fe/ert per ferit. Fs veritat que dels 
nostres verbs en ir n'ni ha uns quants qui for
men el participi passiu en ert; però aquest sols 
son els qui venen del llatí formant el supi en 
ertum, com obrir que te obert perquè apetiré te 
afertum. El castellà, el francés y l'italià fan lo 
mateix servant la fisonomia de la llengua 
mare. . . No se com aixó pot passar entre'ls 
filolechs, de l'Avenç, l'obra llengua nostra di
solta dins un caos per sos mateixos defensors! 

Ton afm. Miquel Costa, Pr, 

So/ier 5 Desembre IQO}. 

Ren volguí Joan: A qui m'ha trobada la teva 
carta del tiliim del mes passat que'm dirigires 
a Poltensa. Certament que'm trobava, com sos
pites, cor-pres d'abatament y tristor dins ma 
llarga temporada del poble gris. A la meva inco
municació y a la monotonia sumorta en que hi 
visch ordinàriament, encara s'hi ha afegit. 

Vengut a Sóller per predicar-hi la novena 
de la Purfssima, estich més animat y distret. 
Entre sermons y mal temps aíxi mateix tench 
ocasió de fer algunes voltes per aquesta vall 
encantada, N'he registrats alguns recons qu'en-
cara no coneixia y he tornat a admirar parat
ges ja coneguts. Si veyes quin efecte fan per 
entre rames frondoses de taronjers carregats de 
fruyt, les grisses espessures dels olivers qui s'en 
munten fins als penyatars meravellosos, que la 
la neu clapetja entre vesllums de sol y misteris 
de boyresl 

Ahir de capvespre singularment, anant a 
Fornatuig, m'encantà l'efecte del Puig- major 
ab ses cingleres y neus rosades pel sol, surgint 
com una muntanya alpina dins un verger meri
dional. 

Ahir vespre mateix alguns amichs y aficio
nats a la poesia m'obligaren a una vetlada 
literària, ahonl vaig llctgir prou, després d'En 
Castanyer, qu'es un capellà novell, per ara 
l'unich poeta de Sóller.—En Rossinyol s'en era 
anat a Barcelona. 

He feta coneixença amb el pintor Pizà, qui 
m'ha mostrades unes quantes pintures ben 
agradoses. 

Supòs que la teva impressió del drama 
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Éri Carmel d'Echegaray me parla també 
del teu llibre tan favorablement com a tu mateix 
en la carta que m'ha escrita últimament, 
enviant-me tes seves obres. Son aquestes un 
tom de micclànca histórica y literaria, tltolada 
Pe mi Jais, y un gros volum I de Las I'rovin-
¡/as Vascongadas a fines dc la edad media, Vn 
y altre llibre, qu'he llegit ab vertadera fruició 
(del segon sols he vista la part introductoria) 
están a disposició teua quant los vulgues rebu
llir. Pins el 3 de Janer vinent seré a Pollença, 
ahont me pots enviar el portador acostumat. 

Tens rahó que'm va bé des-y-ara alenar un 
poch fora de l'atmósfera del pohlc gris. En lo 
que no estás exacte es en fer les lluytes de fami
lia patrimoni particular dels pobles mediterra
nis. El feudalisme germànich es el cicle major 
de tais lluytes; Inglaterra va csser el terrer de 
les mes llargues guerres civils y dc contats,, . . 
y ja veuràs lo qu'eren els banderizos de Vasco 
nia per el llibre d'En Carmel d'Echegaray. «Tot 
lo món es nión» diu el proverbi mallorquí. . , 

Lo qu'es cert es que tot el món se va posant 
ben trist a la meua vista; y a cada mort que 
m'afect?, vaig pensant: ¿Ahont cercare redors 
al sortir de la casa paterna?.—No es el proble
ma dc la vida material (gràcies a Deu assegu
rada) lo que'm dona que pensar; . . . es no 
veure el meu lloch propi per viure. A voltes 
pens que seria estat lo millor per mi ha vet 
sentida vocació clara per alguna orde religiosa, 
y no ésser vengut altra vegada a Pollensa.— 
Venturós aquel! que's troba en el seu lloch! 

Fins la poesia qu'era el meu conhort sem
bla desampararme, ja que, segons tu mateix 
declares, el meu tom va esser el primer de 
líriques mallorquines, y tot lo meu posterior es 
decadencia. Confés la inferioritat de las narra
cions Del agre de la terra.; però'm sembla qtt'en-
tre les menes líriques castellanes hi ha composi
cions, com Nocturno, Ante el Moisés de M. Auge!, 
Ruinas, Las Catacumbas y alguna sonetos qu'es-
tan a l'altura de lo millor qu'he fet. Me sembla 
també que La deixa de!genigrceli, Vantich pro
feta, Na Ruíxa-mantells, /.'anyoranca de la cativa 
y alguna altra pees del meu derrer tom, poden 
sumarse ab lo niés eseullit del primer. Lo que 
passa es que tota obra de segona época ja no 
fa la impressió tan viva com produí la nova 
revelació del mateix poeta. Aixi les segones 
Meditacions poètiques de Lamartine no suscita
ren el meteix entusiasme de les primeres y 
passaren per inferiors, lo mateix que tes llar-

derrer d'En Rossinyol es ben exacta, perqiíe 
consona perfectament ab lo que pot donar de 
si l'autor, per genial que sia, eri tal materia 
estranya a son esperit. 

M'alegre lo que'm dius de les reunions 
literàries de ca'n Joan Alcover, singularment la 
revivalla dc N'Oliver que tots desitjàvem. Ja 
m'en era adonat un pocli, perquè farà una 
mesada que vengut a Pollensa N'Oliver per 
avistarse amb En Baltasar Morell, me compa-
ragué tot xalest y passà ab mi la vetlada fentme 
lletgir lo derrer qu'havia jo escrit. Ja fris d'assa
borir l'article sobre «El alma mallorquina» de 
que'm parles. 

Aqui no he vist lo que l'Almudaina ha pu
blicat dels articles y les postals que tens en 
felicitació del teu llibre. Ja ho trobaré a Po
llensa. 

Allà tench els números de «Catalunya» 
qu'inserten el teu traball de les Fires, sobre la 
pagesia de Mallorca. Es molt saborós y t e n 
volia escriure l'enhorabona. Ja tens rahó de dir 
que pels filisteus no hi ha més criteri que'l 
de l'autoritat que regoneixen. . . . y gràcies 
sí en regoneixen alguna.—Ab lo que no tens 
rahó es en dir que a mi me deus en gran part 
l'aceptació qu'han tenguda els teus traballs 
literaris. Ea major part dels qui'ls elogien son 
ben independents de la meva opinió; per més 
que coincidesquen amb ella. — A cadescú lo 
qu'es seu, 

Qu 'esde bó aquell [si jo ara comenci que 
digué N'Alcover, segons contes. Jo hauré de 
dir lo contrari, segons me sembla. 

Adeu.—Memòries a ca tena. —Ton afm. 
Miquel Costa, Pr. 

Pollensa 2/ Desembre rçaj. 

Amích Joan: Estich content de la bona 
impressió que t'ha feta el llibret Plors d'ame/ler 
d'En Tous y Maroto. Fins els més provinguts 
contra les produccions d'aqueix jove veig qu'ara 
l'alaben, com hauràs notat a VAlmudaina. Ja 
hauràs vist també la bona rebuda qui li han 
dispensada les publicacions catalanistes. Tot 
aixó justifica el pròlech. 

Molt he celebrat aquestes alabances que 
continua recullint el teu ManyocJt de fruita ma
llorquina, acreditant més y més el meu judici de 
prologuista. Lo que'm contraria es que hi haja 
qualque filisteu indócil, qui per prevencions 
forasteres no's vulga rendir a l'autorídal dels 
qui son mestres dins Israel. S'en donen casos, 



motiles, en el judici del contemporanis; men-
tres avuy la posteritat, per testimoni d ' E n 
Menéndez, considera les segones Meditacions 
per l'estil de les primeres y proclama les liar-
montes com el punt culminant de la poesía 
Lamartiniana. No vull dir amb això que lo meu 
últim valga més que lo primer; sinó que intent 
esplicar com, sense ésser gayre inferior, ho pot 
pereixer. El dia que m'arribi a convencer de 
la meva decadencia real, arreconaré la lira, no 
per vana presunció, sinó perqué val més no 
perdre temps en fer poesia xereca y aprontarlo 
per altres coses més útils. (') 

Vaig entregar a uion pare la tena carta. . . 
Ja som a Nadal. Aixi donchs acab a juesla 

carta llargaruda donant-te k s bones lestes ab 
la tena familia, 

A reveure.—Miquel Costa Pr. 

Pollona J o Desembre IÇÒJi 

Estimat amich Joan: Ja m'esplicarás de 
paraula ahont es aqueix Iloch meu que veus beu 
tlar conforme escrius. 

Entre tant, ara quervas a Barcelona faràs 
favor de durme L'liostat dc la Jlolla que no 
vaig trobar a les llibreries de Palma y l'orto
grafia qu'ha publicada En Fabra, segons he 
llegit. 

Anit passada vaig rebre un ofici del Presi
dent del Ateneu Barcelonés invitant-me per 
donarhi una conferencia, donant la cosa ja com 
a resolta.'M'ha sorprès aquesta resolució quant 
jo encara no estava determinat. Supòs qu'hau-
ràs rebuda igual invitació, perquè el teu nom 
figura entre els d'altres conferenciants mallor
quins. Per ara contestaré agrahint la deferencia 
y dient qu'a Palma parlaré del assumpte amb 
els altres anuncians. Per la teva part procura 
no comprometre'm, Ja sabs les dificultats que 
hi tench. 

Bon any que Deu nos tió,—Memòries a 
tothom que sabs.—Ion a fiu. Miquel Costa, Pr. 

( i ) V a r e n o c a s i o n a t a q u e s t o s m a n i f e s l a c i n n s , u n a 

c o n v e r s a , t e n g u d a p o c s d i c s a b a n s a C i u t a t , e n ]a q u e 

s e v a q u e i x a r d e q u e n o l i li a g u e s s e n r d i l , a b a n s d c p u 

b l i c a r /><r Va ¿re dt Li ierra , l o q u e Ir i t r o b à v e m , M ' a t r i -

h u e i x a l i r a r a e i o n s q u e j o rro h a v i a f e l e í ; ]j ' v a i e ; c o n 

t e s t a r l o t d" u n a , d o n a n t - li I c s n e c e s s à r i e s e s p ï i c a c r o n t 

í q u e d à d e l t o t c u n v e i m r l i t r a n q L I ¡ I . L o e r r i e s , c o m 

a li i m a l i n J o a n A l c o v e r , q u e s o n m e s f o r t e s i m e s e x v U 

c e s l e í e s t r o f a s d i c t a d e s p e r i a m u í a p o l l e u s i n a q u e l e s 

filles d e l a c a p i t a l i n a . 
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Ton afín.—Miquel Costa, l'r. 

Pollensa r j Maig IQOJ-. 

Estimat Joan; Te deus pensar que m'en 
vaig a Barcelona més prest de lo que será. No 
partiré fins el 26 , tenint la conferencia senyalada 
pel dia De totes maneres cumpliré el teu 
encarrech. 

Comprendí l'éxit d'En Joan Alcover y d'En 

Pollensa J d'Abril IÇ04. 

Estimat Joan: 

Ja hauràs vist que'l meu novell poeta des-
cubert y preconisat, el fill d'En Ferrà, del pri
mer bot ha guanyada X Englantina als Jochs 
Florals de Barcelona. ¿No bu deya jo qu'era un 
jove de primera força? El seminarista Riber y 
Campins descubert pe'n Joan Alcover al certa
men de Palma, també resulta premiat ab un 
esiraordiuari a Barcelona per una poesia bíblica 
de gran empenta. 

En Maragall té la tlor natural y sera procla
mat mestre: ja era hora. En Mestres (Apeles) 
encara no bu es; y En Matheu sois lio arriba a 
ser un parell d'auys abans que jo, a pesar de 
concórrer tan seguit a la festa llorat. 

Tu t'hauries d'animar pel premi de prosa 
¡Endevant! ¿Que fas de bó per ara?. 

No't dich res de la venguda del Itey a Po
llensa amb un temporal desfet. Ja tot ho sabs 
pels diaris. . . ¿No es ver qu'En Maura es tot 
un homo? Sembla que Deu visiblement el 
jirotegeix. Axi sia. 

Jo no vaig fer res de particular pe! R°y, 
sinó es dibuixar un proyecte d'arch pel port. 
Com la venguda de S. M. va ser una exhalado, 
vaig fer entregar per un propi a bordo del 
Giralda els toms de Ramon Ltill que la Comissió 
editora m'havia encarregat de presentar a-n En 
Maura, ja que'l Rey no visiti el sepulcre del 
B. Ramon a S. Franeesch ahont l'havieni 
esperat. 

Pollensa se llulií relativament a lo qu'es. 
Sois quedaren descontents alguns regidors qui 
a la iorça volien dur el Rey a la casa dc la 
Vila, qu'havicn adornada ferm, y ahont pot ser 
tenien ganes de discursetjar y d'entregar al Rey 
aquelles . peticions ridículament escessíves que 
dugué l 'Almudaina.—|üh provincians!. — De¬ 
manarien la lluna. . . ¡Ja ho vall.— 
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M. Oliver en las Conferencies de l'Ateneu. No 
n'esper tant jo, dades les condicions del nieu 
tema; pero no m'en dolcli, sino que m'alegra lo 
bé qu'es anat a mos companys, qui tantissim 
valen, 

Procura animarte y arruixar aqueixes nielan-
calies. Jo també he (et el mig sigle. . . [Que 
de temps y que de buyt!. A pesar de sentirlio, 
no estich tan abatut ara com hi estava abans de 
Nadal. Ves ho a aclarirl 

Memòries y a reveure.—Miquel Costa, l'r, 

JOAN ROSSELLÓ HI; S O'N l ' o i t T K S A 

(Continuarà.) 

Enterraments i Obits 
- de) -

Real jConv/ent d e S a n t F r a n c e s c h 

d e la C i u t a t dc Mal lo rca 

( COK71MIACIÚ ) 

[fol. i\T.\.-Xet,fot 12.— Als 5 Mars i o j N ; 
enterraren lo magnifich Matheu Net, Jurat de 
la Ciutat; feu testament en poder dc Juan J/erri 
notari, 

Barard, fol. ¡2.— Als ¿ Maig 1 6 2 8 ; ente
rraren la Sra. Honofra Barard y I.lóseos. 

Vida, fol. id.— Als s de Juliol 1 6 2 8 ; ente
rraren en lo Vas de Vidas la Sra. Francina Vida 
y Truyols muller de Nicolau Vida; mermasors: 
son marit y Miquel Truyols son germà; feu tes
tament en poder Barthomeu Gili notari a l s3 J u-
ni i*'-.. 

Anglade, fol. ij.— Ais 5 Octubre 1C2K; en
terraren en lo Vas de Anglades la Sra. Klizabet 
Anglada y Dameto, muller del Sr. Francesch 
Anglada; feu testament en poder de Antoni Car
bonell notari al 3 Octubre 1 6 2 S , 

Comellas fol, 16.— Al 2 0 Janer 1G 3 cj; ente
rraren en lo Vas de Comellas la Sra. Catharina 
Comellas y Castafier, estave cn cl carrer dc Sat.t 
Miquel. 

Garriga, fol. 2 ' . — A I S 4 Desembre 1C29; en
terraren cl Sr. Juan Garriga lili de Francesch y 
de Geroni Trobat. 

Gastaiter, fol. 21.—Ais 14 Desembre sepul
tura del Sr. Gabriel Castafier l'reberc beneficial 
en la Catedral. 

[fol. 25 t.}.—Miralles, fol -j. — Al 1." Agost 
1630;enterraren en lo Vas propi de Miralles en 
lo claustro cl Sr. D. Gaspar Mil aller déla Torra; 
mermasors; D. Gaspar Miralles son pare; Doña 
Elizabet de Homs se muller; D. Barenguer de 
Homs Donzcl de Mallorca; feu testament en 
poder de Juan Mas notari al i.° Agost 1 6 2 8 . 

Serra, fol 2 7 . - - Als 4 Fabrer 1631 ente 
rraicn en lo Vas de Contestins la Sra. Juana 
Serra muller dc Rafel Serra; mírmisors son ma
rit; y M." Jaume Serra menor Tingué per filis 
Honofre Serra y Francina Serra; testament en po
der de Juan Mas notari als 27 Janer 1 6 3 1 . 

Sureda, fol. 27.— Ais 8 Mars 1 6 3 1 enterra
ren la Sra. D," Magdalena Sureda muller dc 
D, Ramon Fortuny; mermasors: lo noble señor 
D . Ramon Fortuny son marit; los nobles señors 
D. Jordi Sureda y D.* Magdalena cònjuges sos 
pares y D. Juan Sureda son germà; feu testament 
en poder de Miguel Galmés notari. 

Anglade, fol. 30.— Al3 27 Agost 1 6 3 1 ente
rraren cn lo Vas de Anglades el Sr. D Fran
cesch Anglada; feu testament en poder de Juan 
Antoni Carbonell y Armengol notari a 24 Agost 

•<¡3'-
Garriga, fot. .?/.— Als 4 Desembre 1631 en

terraren cn lo Vas dc Garrigàs el Sr. Juan Ga
rriga, fill de Francesch y dc Geronima Trobat. 

Pax, fol. 31.—Als 2 3 Octubre 1 6 3 1 ; ente
rraren cn lo Vas de Pax la Sra. Francina dc l'ax 
y Olivar Viuda de Juan de Pax; estave cn la 
Plazeta del cabiscot, 

I fot. 2 5 v ].— Vida, fol. yf.— Als 4 Novem
bre 1 6 3 1 ; enterraren en los vas de Vidas el 
Sr. Ilcrnadi Vida; mermasors cl P . I.luis Vida 
dc la compañía de Jesús son germà; las Sras. Mag 
dalena Vida y Juana Anna Vida y de la Cava
lleria ses germanes y Nicolau Vida son germa; 
feu testament en poder dc Miquel Serra notari 
als 9 Maig 16c 6 . 

Pax, fol. 31.— Als 19 Novembre 1 6 3 1 ; en
terraren en lo seu propi Vas dc Pax la Sra. Fran
cina dc Pax y Gomila muller del Sr, Juan l'ax 
del Raphalet; estave cn el carrer dc Sant Jaume. 

Anglada Y Ser ral te, fol. 31:— Als 31 Desem
bre 163 i; enterraren cu lo Vas de Anglades la 
Sia. Magdalena Anglada y Serralte Viuda del 
Sr. Jaume Antoni Serralte; mermasors: los 
Sros. Miquel Togores Montanyans; Pere y Mi
quel Zenglada germans sos nebots; feu lesta-
uieul en poder de J nan l'arets notari als 1 7 Oc
tubre 1 6 2 4 y codicils al 3 0 Setembre 1 ( 1 2 6 en 
poder del mateix notari, mermasors; lo Sr. Ber-



nadi Sureda /.englada y lo Sr, Francesch Tin
glada sos germans. 

[fol. 26 r.].-- Tugares, fol-35. Als 5 Ma-rs 1 6 3 2 
enterraren en deposit a Capítol el Sr. Jaume To 
gores; mermasors: la Sra. Francina Togores y de 
Sant Maiti se muller: Miquel Juan Togores son 
fill la Sra. Juana Fuster y de Togores se nora; 
lo Sr, Di, Nicolau de Togores son cosi; tingue 
per fills D. a Clara Togores y Fr. Geronim Togo
res; feu testament en poder de Juan Mas notari. 

Vanrell, fol, J 5 . — Als to Mar; 1 6 3 2 ; ente
rraren en lo vas de Vanrrells la Sra. Juana Van
rell y Contesti Viuda de l'era J m n Vanrell; filla 
de Balthazar Contesti y de Juana Fornari; mer
masors: son marit; Balthazar Contesti son ger 
ma; Jaume Juan Alemany ciutadà doctor en 
drets y lo llustre Sr. Fera Alemany canonge 
mos cosins germans. Tingué per filla única Isa
bel Vanrell; feu testament als 15 Fabrer 1 6 3 2 en 
poder de Juan Antoni Carbonell notari. 

Sani Andreu, fol. 3,.—Als 12 Mars i Ó 3 2 ; e n -
terraren en testimonis Mosen l'era Juan Sant 
Andreu sucrer, Pare del Doctor Sant Andreu, 
estave devant San Domingo: Hàbit, y 3 S 0 
missas. 

Vida, fol. JO.—Als 8 Juny J 6 3 2 ; enterraren 
en lo vas de Vidas: en el c'autro: lo magnifich 
Sr, Nicolau Vida, mermasors cl Pare Lluis Vida 
de la Compañía son germà; la noble señora 
D.* Catharina de Sanlacilia y Vida se nora, 
muller de D Jordi Santacilia son sogre: (si;) la 
magnifica señora D." Magdalena Vida y Juana 
Anna Vida y de la Cavalleria ses germanes, el 
magnilich Juan Antoni Serralte son cuñat, Feu 
testament en poder de Miquel Serra notari als 
3 Juny 1 6 3 2 . 

[foli 26 v.],—Armengol, fol. 47.— Als 26 
Agost 1 6 3 2 ; enterraren en lo vas de Armen-
gols, la Sra Francina Armangol y < ilcza, feu 
testament en poder de Juan tiarau notari, 
estave en el mercat. 

/./óseos, fol. 5 0 . — Als 16 Octubre 1 6 3 2 ; en
terraren lo Magnifich Pera Lluis l.loscos ladri, 
feu testament en poder de Jaume Cerda notari 
als 1 4 Octubre 1 6 3 2 . 

Vanrell, fol. 52.—Als ió Octubre 1 6 3 2 ; en
terraren en lo vas de Vanrells, cl Sr, Fera Juan 
Vanrell ciutadà militar, feu testament en poder 
de Juan Antoni Carbonell notari als 2 
Abril 1 6 2 3 , 

Barard, fol. 37.—Als 1 6 Janer 1 6 3 1 ; ente
rraren en lo vas de Barards: la Sra. I >.•' juana 
de Barard, muller de D. Geroni Garau y Axar 
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teli: mermasors: son marit; y la Sra. D. a Dío-
nisia Barard se tia: feu testament en poder de 
Juan Mas notari als 1 4 Janer 1 6 3 3 . 

[fol 27 r.j.—Axelo y Castañer, fol.57.— Als 
2 Fabrer 1 0 3 3 ; enterraren en lo vas de Casta-
ñers la Sra, thzabet Axelo y Castañer, feu testa
ment en poder de Juan Antoni A laman y notari. 

Vida, fol. —Als 3 Maig 1 6 3 3 ; enterraren 
en lo vas de Vidas, la Sra. Magdalena Vida 
donzella, Pilla, de Miquel Vida de la Orange, 
mermasors, cl Pare Lluis Vida de la Compañía 
son germa, la Sra. Juana Anna Vida y de la 
Cavalleria Viuda se germane del Magnifich 
Juan Antoni Serralte -son cuñat, feu testament 
cn poder de Miquel Sena notari. 

Miralles, fol. 62.—Als 7 0 Maig 1 6 3 3 ; ente
rraren cn lo vas de Miralles la Sra, D a Beatriu 
Miralles y Garriga muller de D. Barenguer 
Miralles, feu testament en poder de M ° Fran
cesch Jordi notari. 

Togores, fol. 64.—Als 27 Juny 1 6 3 3 ; ente
rraren cn deposit a CapiLol la.Sra. Dionisia To
gores y Sales Viuda de Miquel Ballester de To
gores, filla de Geronim de Salesy Beatriu Bur
gués, mermasors, I >. Geronim y D. Nicolau de 
Sales sos germans, el doctor tn Drets D. Jaume 
Juan de Berga son cosi; feu testament cn poder 
de Francesch Ferragut notari al 27 Janer 1 6 0 9 , 
y codicils als 18 Juny 1 6 2 9 6 0 poder de Fran
cesch l'cmania notari. 

Nul. 27 v.| — lloms, fol. (13.— Als 22 Juliol 
1 6 3 3 ; enterraren cn lo vas de l loms la Sra. An
tonina lloms y Armengol; feu testament en po
der de Barthomeu Ferro notari. 

Pax y /''áster, fel. 70.—Als 5 Novembre 
1 6 3 3 ; enterraren en lo vas de Pax la Sra. F.ti-
/.abet Pax y Fuster; feu testament en poder dc 
Jaume Puig notari, estave cn el carrer del Bisbe. 

fitlià,fol. 72.—Als 6 dc Janer 1 6 3 4 ; ente
rraren cn lo vas de Julians la Sra. Anna Julia y 
liaran viuda del doctor cn Medicina Jaume 
Julia; leu testament cn poder dc Juan Bonet no
tari; als 28 Octubre de 1 6 1 5 , mermasors, Arnau 
Garau prevere genn.i; lo Sr. Juan Garriga ciu
tadà son gendre; Catharina Julia y Gràcies se 
filla viuda de Juan Antoni (Iracies ciutadà; 
Anna Julia y Garriga muller del Sr. Juan Garri
ga, ses filias. 

Contesti, fol. 7j. Als 4 de Agost 1Ó34; en
terraren cn lo vas de Conlcstins, la Sra, Anna 
Contesti y Desmas viuda; feu testament cn po
der de Musen Miguel Segui notari als 2 6 Juliol 
1 6 3 4 . 
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fill; la Sra. Elizabet Albcrti se sogra la Sra IV i-
cena Albcrti se muller; la Sr;*. Eleenor Puigdor
fila Donzella se tia, las Sras. Catharina Font y 
Serra y Magdalena Español y Serra ses germa
nes y el Sr. Agosti Gual son nebot; feu testament 
en poder de Pera Paret? notar! al 27 juliol 1 6 3 6 . 

Sniier, fot. m.—Als ir Agost 1 6 3 6 ; ente
rraren en lo vas de Suñeis el Sr. D . Francesch 
Suüer y Juan Doctor en Drets; feu testament en 
poder de Juan Garau notari als 22 setembre 
1Ó35 

fol. ;o v, |.—. Ixelo V de la Cavalleria, fol. 
11.i —Als iS Seien.bre 1 0 3 6 ; enterraren cu lo 
vas de Cuvatlerias la Sra. lJ.:1 Magdalena Axcló 
y de la Cavalleria. 

Comellas, fol. i/J. - Als 2 (Jet ubre 1 6 3 6 ; en
terraren en lo vas seu dc Comellas cn la Cape
lla de Sant Bonaventura, el Sr. D. Francech Co
mellas, merrnasors la Sra. Juana Comellas y Mo
rey se muller; Gabriel de Comellas son fill; la 
Sra. Juana dc Comellas viuda de Marti Russiñol 
se germana: Uarcngucr de l loms son cosí; tin
gue sos fills Francesch, (¡eroni, Redrigo, Jaume, 
Anthoní y Ferrer de Comellas y D . Gabriel de 
Comellas fill de Juana Ferragut la primero mu
ller; testament en poder dc Juan Mas notari als 
6 Janer 1 6 3 6 . 

Miralles, fol. ;/,?.— Als 2 Octubre 1 6 3 6 ; en
terraren c n lo vas dc Miralles, cl Sr. D . (laspar 
Miralles de la Torre, merrnasors l). liarenguer 
Homs s o n onclo, y D. Ilcrciigucr Miralles son 
gen na; fou testament cn poder de Guillem II.iu-
za notari de la vila dc Tetra. 

l'ax,fol. / / j . — A l s 3 Desembre 1 6 3 6 ; ente
rraren en lo vas de Pas, el Sr. D, Juan de Pax 
del Raphalct, estave en cl carrer dc Sant Fran-
1 csi li. 

fol. 3 0 r.|. -Anxlade, 1,-1, 1 tj. -Als 26 Dc-
zeuilire 1 6 3 6 entortaron e n lo l a s dc Anglades; 
cl S r . 1). Juan Anglada, csUve a Cort, fill dc Pe
ra, m e r i u a s o r s s o n pare, los Magnihchs [ j u m e 

y fray Pera ( m o fre del hábil de Sani Juan mon 
germans D.* Beatriu Zengbda y llerga m e ger
mana y (iabriel de Berga m o n cuiiiit; Te- tement 
e n poder de Juan Ci .mpaucr notan ais 25 D e -
zembre 1 6 3 6 . 

Anclada, fol. lili. - Ais 26 Janer 1 0 3 7 ; en
terraron en lo vas de Angla 'is, la Sra. D . J l'nis-
sa Anglada y Sant J u a n , muller de I ) . Jaume 
Anglada; feu testament e n poder de Baithotneu 
Parets notari als u Mars dc any 1 6 3 6 . 

P u i x , fot. tió.— Als 1". Fabrer 1 6 3 7 ; ente-
tiaren ta Sia I). ' Francina Puig y Tons lilla dc 

[fol. z8 r.] —Anglada, fol. f$. —Ais 4 A«OSl 
1 6 3 4 enterraren cn lo vas dc Ar.f . i .k- , la 
magnifica Sra. Kleenor Anglada y Homs; feu 
testament en ¡)oder de Juan Mas notari. 

Togores, fol. 6VÍ. —Ais 31 desembre 1 6 3 4 en
terraren en depobit a capi tol lo Ilustre Sr. D. Jau
me Togores fill de! Sr. 1). Miguel Juan Togores; 
feu testament cn poder de Mosen Miguel Segui 
notari. 

Togores, fol. ¿W.—Ais 13 Janer I Ò 3 5 ; ente 
rraren en deposít a Capítol la Sra. D." lïeatriu 
Togores y Puigdorfila muller del Sr. Albcrti To
gores estave en el Cali. 

Togores, fel. So. — Als 3 0 Jancr 1 íí 3 5 ; cute 
rraren en deposit a Capítol la Sr. Beatriu T o g o . 
res Donzella de edad de 15 anys. 

[fol. 28 v.].—Mira/les. fol. óç.—Als 27 P» -
brer J 6 3 5 ; enterraren cn lo vas dc Homs la 
Sra. D". Elizabet Miralles y Homs, viuda dc 
D. (laspar Miralles, merrnasors, D. Harcngner 
de Homs son germà. D. 1 (lo ron i 11 id, 1). lloren -
guer, y D. n Honofra Miralles sos filis.; I).11 ( ¡e-
ronima Miralles y de Oleza, se nora; leu i cs la-
ment cn poder de Juan Mas notari als 4 janer 

Andreu, fol. yo.—Als 15 Mars ¡ 0 3 5 ; entera
ren en lo _vas de Andrctts, la Sra. Anna Andreu 
feu testament cn poder de Nicolau Alemany 
notari. 

Anglada, fol. çç. - Als 3 Juny 16331 enterra 
ren cn lo vas dc Anglades, al Sr. Uemcdi A n -
glada, estave prop de Cort, 

Ainaii.fol. IOO. — Als 3 Juliol i (135; cn II•! T a 
ren en lo vas de Arnaus, la Sra. Úrsula Atnau 
y Julia; leu testament cn poder de Jaume Com
pany notari als 3 0 Dcze'mbre 1 6 1 9 ' 

|fol. 2 9 r.].— Callar, fol. tt>>. -Alsf> Dezcm-
bre 1 6 3 5 ; enterraren en lo vas de Torrella, l.i 
Sra. D." Eleenor Callar y Torrella, mullir de 
Geronim Dcscallar; feu testament en poder de 
liartomeu Ferro notari als 24 Janer 1Ó34. mer-
masors, lo llustre Sr, líarthomtu I.lull canonge 
de la Seu; y los Sres. l'e re Huguet y Antoni 
Font preveres; la magnifica Sra Fll/abel Desca
llar me germane; esta fa llegat de 2 0 0 llitires en 
este Convent per ajuda de acabar de daurar cl 
quadro del altar mejor. 

Serra Perera, fol. no.—Ala 3 Juliol 1 6 3 6 ; 
enterraren en lo vas de Serras, el Sr, Bulihuzar 
Serra Parera, lili dc balthazar y dc la Sra. Mar
garita Parera, merrnasors, lo llustre Sr. Guillem 
Nadal prevere doga y canonge de la Catliciit.tl 
de Mallorca, el Sr. Balthazar Serra Nadal seu 
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tinbrïcl y de Elizabet Fons; muller dc D. Pedro 
Farrer de Sant Jordi: mermasors son marit, lo 
doctor Juan Moll, son ounat, y la Sra. Anna 
Moll y Puig se germane, leu testament en po
der de Onofre Suñer notari al mateix dia y 
any. Esta Señora Puig fonch qui maná a expen
sas propias construir y fer la Capella del lleato 
Salvador del Horta. 

Serra, Parera fol. / / / . — Als 6 Mars ií", ^7; 
enterraren en lo vas de Serras, la Sra. Elizabet 
Serra Parera, feu testament en poder de Juan 
Antoni Carbonell y Armengol notari als 27 
Janer 1 6 2 3 . 

Miralles, fui. f/8.—Als 21 Maig 1 6 3 7 ; ente
rraren en lo vas de Miralles, I.t Sra. Ilonofra 
Miralles de la Torra Donzella, lilla de D. (las-
par, feu testament en poder de Juan Mas notari 
als 26 Octubre 1 6 3 6 . 

I Tol. 3 0 v.\—fíaranl, fet. hi. — Als zS Juliol 
1 6 3 7 ; enterrareu en lo vas de [hirarts, el doctor 
Ignaci de Iiarard, fill de D. Nicolau D11 i\ de 
Barard. 

¡tórtola, fol. Í22.—Als 17 Agost 1 6 3 7 ; ente
rraren el Sr. D. Franeesch Hortnlá, fadrí estave 
prop del Hospital. 

Miralles, fi'l. 1 2 2 . — Als 27 Agost 1 6 3 7 ; ente 
rraren en lo vas de Miralles, el noble Sr. Don 
Barenguer Miralles de la Torra de Mòntuiri, 
feu testament en poder de Franeesch Jordi 
notari als 14 Agost 1 6 3 7 . 

Anglada, fol. i24.— Als 25 Setembre 1 6 3 7 ; 

enterraren en lo vas de Anglades, el Sr. D.Juan 
Anglade y Gual, cavaller del habit de Cale 
trave, feu testament en poder de Franeesch 
Jordi notari als 22 Agost de 1637 y este fonch 
qui feu un llegat en el convent de 3 0 0 lliures 
per el retau'a de la d: Anglades. 

Ifol. 3 r r.J — Togores fol. 12/.—Als 2f> Se
tembre 1637 enterraren en depnsil a Capítol 
el Sr. D. Franeesch de Togores. 

Farrer, fol. 12$.—Als 22 Octubre 1 6 3 7 ; en-
terrarea el Magnifich Pera Ferrer de Sant Jordi, 
marit de la Sra D," Francina Puig y Fons; feu 
testament en poder d t Nicolau Tetrase notari 
als 17 Octubre 1 6 3 7 . 

Pax, fol. 122 —Als 2 9 Dezembre 1 6 3 7 ; en 
ferraren en lo vas de Pax la Sra. D," Maiia de 
Pax y Ferrer, viuda del Sr. D. Pedro Ferrer, 
Governador de la Isla de lviza, feu test. en po-
derFrancesch Fernán a notari als 21 Noviembre 
1 6 3 7 . F^sta señora fonch lilla del Magnifich Juan 
de Pax y de la Sra. Elizabet San Juan; merma-
sors, el Sr. Juan de Pax y Olivar son nebot. 

líamelo, fol. t2Ç.—Als 1 7 Janer 1 6 3 S ; ente
rraren la magnifica Sra. D." Fleenor Dameto, 
muller de Pera Andreu, testament en poder de 
Juan G i b e r t , als 7 Janer 1 6 3 S . mermasors los 
Srns. Pera Andreu, son marit, la Magnifica 
Sra. Anna D.tmctO y lUirguct, se mare; lo señor 
Jordi Dameto, son germà. 

[lol. 3 1 v, —Cavalleria,fol. ¡jo. — Als 2 4 
Mars '.(>},'•'••. enterraren cn lo Vas de Cavalleries 
la Sra. Juana de la Cavalleria germana del 
Sr. Ildefonso de la Cavalleria, estave en el 
Siitjar. 

Pitigdor/tla,fol. tJt.—Als 8 Abril 1Ó38; en
terraren la Sra. Violant Puigdorfila y Torrella 
viuda del Sr. I). Gaspar de Puigdorfila; feu tes
tament en poder de J u m Antoni Carbonell 
notari a 1 5 Mars 1 6 3 K . 

Il.ttard, fol. IS/. -Als ro Juliol t 6 j 8 ; ente
rraren cn In vas de li.uards la noble Sra Dona 
(ieroiiima de liarard viuda del noble Sr. D. Pe
dro 1.luis de Barard: feu testament en poder 
de Juan Mas notari, als 1 2 Juliol 1 6 3 S ; mer
masors los magniliehs señors Nicolau líoix de 
ISarard y el Sr. Antoni de Barard tos nebots. 

Cavaller! 1 , fol. 1 4 1 — Al 1 M a r s 1 6 3 9 ; en
terraren en el seu vas el magnifich Sr, Ilde
fonso de la Cavalleria, no disponguc, sols digué 
cn el P. l.luis Vtda son oncio que de cent scuts 
que tenia ni fes dir obras pias. 

J Fol. 3 2 r. ] — Cometías, fol. Ijj. —Als 1 4 
Abril i 6 j t , ; enterraren en lo vas de Comellas 
la Sra. Juana Bordils, filla de Rodrigo Bordils 
y Morey y de Geronima de Berga y de Come
llas, mermasors la Sra. Geronima Bordils, viuda, 
se germana; Gabriel de Comellas son fillastre; 
D. Miquel Garau son cosi; D.* Mònica de Ber¬ 
ga y Comellas viuda del Doctoren Drets Jaume 
de Berga; y l). : l Geronima Comellas Donzella 
se filla, feu testament en poder dc Juan Mas 
notari als 3 0 Setembre 1 6 5 8 , estave al carrer 
de 1 t u t i S U Í K r. 

TogoreSffot. I4>f.—Als 20 Juliol 1 6 3 9 ; ente
rraren en tleposit a Capítol el Magnifich señor 
L). Miquel Juan de Togores Donzell; feu testa
ment dc poder de Melcion Sanz notari als 16 
Juliol 1 6 3 9 , estave cn el carrer de Sant Jaume, 
mermasors la Sra. Juana Togores y Fuster se 
muller; D. Juan Fuster son cuñat; D. Alberti 
Togores Ballester,condéde Ayamans; lo llustre 
Sr. Geron'm de Togores Prevere y Canonge 
sos germans; D. Miquel Juan Togores y Don 
Juan de Togores sos filis; los Sros Phelip y 
Miquel Juan Fuster sos nebots. 



/forns, fol. IJ2.— Als 3 Novembre 1 6 3 9 ; en
terraren en lo Vas Je 1 loms el Sr, (Jeroni de 
l loms beneficiat en la parroquial iglesia de 
Sant Jaume mori en Porreras y fonch apoitat 
en Sant Francesch aliont to sepultaren. 

Llibre 5 quo comjiren las anys de 1639 
en 1652 

[fol, 3 2 v \ —liarartl, fol. ./. — Als 1 0 Mars 
1 6 4 0 ; enterraren en lo Vas de IDrards la noble 
Sra. D." Margarita de Barard y Villalonga viuda 
del noble Señor D, Juan Baptista Barard, feu 
testament en poder de Joseph Matheu notari 
als 7 Mars de 1 6 4 c ; estave ¡1 la Frulclla, 

Andreux fid. J.—Als ü Abril [ 6 4 0 ; enterra
ren el Sr. Perol Andreu ciutadà de Mallorca, 
feu testament en poder als 6 Maig 1 6 3 5 ; 
y este Sr. man.t se gastassen dc sos bens 2 0 0 
lliures pera que se fabricasen duus llantias dc 
plata de dit valor; una a honra de Sant Diego 
y la altre devant el Sepulcre del V. P. Serra. 

Pi'del Juny,fol. 6. — Als 2 0 Abrí! i Ó 4 o ; e n -
terraren en lo vas de la capella de Sant Bona
ventura el Sr. Juan Pi del Juny; feu testament 
en poder de Andreu Ferragut notaii als 10 
Abril 1 6 4 0 . 

j Fo). 3 3 r ]--iïtirard, /cl. —Al 1 . " Setem
bre 1 6 4 0 ; enterraren en lo vas de Mararts el 
ilustre Sr, Francesch dc Rarart, Donzell 1 

CavalLria, fat. 0.— Als 1 6 Setembre 16-1°; 
enterraren en lo vas de Cavallerias la noble 
señora D. 1 Fríxedis de la Cavalleria y (lomila 
mulleren segundas nupcias de D. Fernando de 
la Cavalleria y en primeras de 1). Pedro Gavarra 
Governador del Castillo de Sant Phelipe de Me 
norca; fen testament en poder de Bernat Rens 
notari als 311 Agosto 1 6 4 0 . 

Descailat, J«l. í7.—Als iS Setembre 1 6 4 0 ; 
enterraren la Magnífica señora F.lizabel l)es 
callar y Barard; feu testament cn poder de Juan 
Forcimaña notari. 

Togores, fol. jo.—Als 5 Agost 1 6 4 2 ; ente 
rraren a Capítol el Sr, Francesch de Togores 
Donzell de Mallorca; estave en el carrer de 
Sant Jaume. 

[fol- 3 3 v.[ —Comellas, fol. j2. - Als 2 2 Se
tembre 1 6 4 2 ; enterraren en el vas de Casta-
fiers en el Clautro el Sr. Domingo Comellas, 
mermasors el Sr. Miquel Juan Castafier son 
cosí, y ta magnifica señora Maria Anna de Co
mellas y Gual se muller; feu testament cn poder 
de Onofre Sufier notari als 27 Juny 1 6 4 2 . 

f/ortola, lot.34— Als 5 Octubre 1 6 4 2 ; ente
rraren en lo vas de Hortolans en el Clautro el 
Sr. Juanot Hortolá, ciutadà militar, merma
sors, el P. Fr. Juan Antoni Bacó religiós augus-
tino son cosi; la Sra. Margarita Deseos se mu
ller; la Sra. Magdalena flallester viuda del 
Sr. Francesch Ballester se lilla; y el Sr. Guillem 
1 loríala son lili; fen testament en poder de 
Miquel Segui notari als 6 Juner 1 í> 12, estave 
prop del Hospital. 

Aimengol y Parrendtll, fol. }j.—Als 16 Oc-
lubre 1 6 1 2 ; enterraren en lo vas de Armengols 
la magnifica Sra. Margarita Armengol y Parren-
dell muller del Sr Magnifich Nicolau Armengol; 
feu testament en poder de Juan Ferrà notari al 
t, e ' Dczembre de 1 6 4 1 , 

Miralles, fol. JA', — Als 2 3 Dezembre 1 6 4 2 ; 
enterraren en lo vas de Miralles en el Clautro. 
el Sr. 1). G'ispar Miralles fill dc Harenguer y de 
la Sra. Geronima Miralles y Oleza de edad de 
12 anys. 

[fol. 3 4 r.J — Parad, fil, 40.-Al 1 . " Fabrer 
1 6 4 3 ; enterraren en lo vas de Bararts lo mag
nifich Nicolau Boíx de Barard; feu testament 
en poder de Miquel Pieras notari als 5 Agost 
de 1 6 3 5 . 

Anglade, fol. 4 2 . — Als 2>j Mars 1 6 4 3 ; ente
rraren en lo Vas de Anglades, la Sra. I nissa 
Anglade y Forteza viuda del Sr, Miquel An
glade; feu testament en poder de Miquel Serra 
notari als 22 Octubre de 1 6 3 2 , y sos codicils 
als 10 Octubre 1Ó40, estave a la Almudaina, 
mermasors Malheu Zenglada son íill; la señora 
Kleenor Font y Xeforteza se germana; el señor 
D. Francesch Font de Roqueta son nebot. 

Torrella, fol. 54.—Als 8 Janer 1 6 4 4 ; ente
rraren en lo Vas de Torrellas el Magnifich 
Juan 'Torrella. 

Cual, fol. ¡4.—Als 9 Janer 1 6 4 4 ; enterra
ren la Sra, Maria Anna Gual y Comellas; feu 
testament en poder de Honofre Sufier notari, 
Als 3 Maig 1631 

[Ibi. 3 i r.J — Barard, fol.f)6. — i\\% 27 Mars 
1 6 4 4 ; enterraren en lo vas de Bararts el Mag
nifich Sr, Pelay Barard; Teu testament tn poder 
de Barthomeu Llabrés notari als 2 0 Agost 
de 1 6 2 8 . 

Anglade, fol. 5ó. -A l s 2 Abríl 1 6 4 4 ; ente
rraren en lo vas de Anglades la magnifica 
Sra. D. ; l Maria Anglade y Vilallonga; feu testa
ment en poder de Antoni Carbonell notari als 
2 Mars [ 6 4 4 ; fonch lilla del Sr. Pera Vilallon
ga y de la Sra. Kleenor Fuster, mermasors los 

http://fol.34.-Ais
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Sros. Gregori y Francesch Oleza prevere ger
mans mos nebots y lo IIistre Sr, March Anthoni 
Cotoner Canonge de la Cathedral de Mallorca. 

logores, fol. 62.— Ais 10 Novembre 1 6 4 4 ; 
enterraren en deposit a Capítol el Sr. D Al
berti Togores, Conde de Ayamans, mermasors 
la Sra. IX" Francina Net y Togores se muller; 
lo Sr. Fera Net son sogre; y lo ilustre Sr. Doc
tor March Anthoni Cotoner, canonge de la 
Cathedral de Mallorca; feu testament en poder 
de Miquel Segui notari als 2 Agost 1 6 4 4 ; estave 
a la Portella y aportà 3 2 atxes. 

Castaña, fol. 64.— Als 2 3 Dezembre 1 6 4 4 ; 
enterraren en el vas y Capella de Castaiïers en 
el Clautro el magnifich Miquel Castañer capità 
del Castell de Sant Carlos de Portopí, merma
sors, Miquel Juan Cotoner son nebot; el Pare 
Guardià de Sant Francesch; el Reverent Rector 
de Sant Miquel el que serà; y el Pare Fray Juan 
Masquida religiós mínim-, feu testament en po
der de Juan Oliver y Forncs notari als 2 0 
Desembre 1 6 4 4 . 

JAIME DE OÍ.KZA v DE F.SPASA. 

(Continua fd.) 

M a l l o r c a d o r a n t e la p e r r a Je s u c e s i ó n 
a la Corona de Gspaña 

(CONTINUACIÓN) 

A P É N D I C E N.° II 

Die XXVIII mensis septembris 
Anno a natti Domi MDCCVI 

In Dei nomine et ejus divina gracia Amen. 
A tots sia cosa manifesta y nottoria con vuy Di-
mars que contam ais 2 8 Set. f any de la nativitat 
de nre Señor Deu Jesu Christ de 1 7 0 6 Convo
cat Congregat y ajuntat lo gran y General Con 
sell de la Uni. Ciutat y Regne de Mallorca en 
el consistori de la Sala Superior de la casa de 
la Juraria de la dita Uni.; co es los consellers de 
la part forana lletras mitjensant sitats, y los de 
la pns Ciutat com se acustuma en el qual foren 
pnts Su SS dels III y molts Mag SS Jurats, y 
consellers infrascrits. 

I L L T R E S . Y M O L T S 

M A G C H S . S S R S . J U R A T S 

Lo llltre. y molt Mïgch Sr March 

f.o llltre. y molt Magch. Sr. Hye-
roniui Alamany, 

Lo llltre. y molt Magch. Sr. Nico
lau Armengol. 

Lo llltre. y molt Magch. Sr. Jan. 
Manente. 

Lo llltre. y meilt M a g c h . Sr. Jaume 
Matheu Suñer. 

Ciutadans. 

Mercaders. 

Antt. Cottoner. Donzell. 

C O N S E L L E R S MILITARS 

D. Franch de Vari del hàbit de Montesa. 
D. Salvador Ballester de Oleza, 
D. Antoni Ferrendell del hàbit de Calatrava. 
M° Miguel Jur.n Fuster. 

D. Baltasar Rossiñol y Forteza. 
D. Thomas Burgués Çaforteza del hàbit de 

Alcántara. 
D. Phelip Fuster y Forteía. 
M" Matheu Gual y Dezniur. 

C O N S E L L E R S C I U T A D A N S 

Lo llltre. y molt Magch. Señor Ge
ronim Alemany, Jurats 

Lo llltre. y molt Magch. Señor M° 
Armengol. 
Dr. Gaspar Amer. 
M" Joan Conrado 
M u Salvador Truj oís, 
M° Gaspar Poquet. 

C O N S E L L E R S M E R C A D E R S 

Nicolau Rubert notti. 
Bartts 'Pelladas notti. 
Franch Serré. 
Juan Andg Fstada. 
Franch. Deya notti. 
Michel Vidal. 

C O N S E L L E R S M A N E S T R A L S 

Antoni Prohens, velluter 
Damià Cassà ma, ferrer. 
Bernat Miro, ju. 
Anlto. Roig, sastre. 
Francho Pons, sucrer. 
Damià Cassà me. ferrer. 
Guillem Fluxa, Appri. 
Bernat Vallespir, flassader. 
Antoni Torrens, picapedrer, 
Marti Pou, sucrer. 
Jaume Bennasser, sastre. 



C O N S E L L E R S D E LA P A R T F O R A N A 

Los honors —Joan Arrom de la vila 
de Sancellás, y Ga- , S i . · l i ; d , " 

1 J , - l a v a n s d t la 

bric! Servera de la vi- Pari forana. 
la de Manecor. 

Pere Antt Roig, de la Cinta! de Alcudia. 
Bartt Llompart, de la vila de India. 
Bartt Mayol, de Sóller. 
Antt March, de Pollensa. 
Miguel Raya!, de Sineu. 
Antt Ribot, de Petra Sindichs de Manegue. 
Joachim, de la Vila de Pollensa. 
Bartt Coll, de Sóller. 
Ant Font, de Sineu. 
Batt Domenge, de Manecor, 
Gregori Mas, de Valldemossa. 
Bernat Simonet, de A!ero. 
Miguel Vert, dè Binissalem, 
Migue! Amer, de Selva. 
Pere Matheu, de Maria, 
Miguel Crespi, de Arta. 
Joan Barceló, de Felanilg, 
Gregori Mesquida, de Campos. 
Pere Fiol, de Algayde. 
Joan Serré, honor de la Poble 
Bernal Bonet, de Santañy. 
Migue! Candías, de Santa Maria. 

Per eífecte de tractar dilïinir y determinar 
cosas consernents al be, y utilitat de la Cn., 
Ciutat y Regne de Mallorca, y haventse assen
tat y reposat lo dit Gran y General Consell, y 
fet silenci per aquell Fonch proposat per lo 
llttre y molt Magch Sr, Geronim Alemany Ju
rat mayor dels Ciutadanstant en son nom, com 
dels demes sos socios Jurats la proposició del te
nor Saguent, Havent Su Illma del Señor Virrey 
a 26 del corrent circa las ta de la nit partid 
país a Su Siria deis Magchs Jurats que se havia 
de capitular, y que la Ciutat y Regne preposas 
Capítols de la Sua conveniencia para que po-
guessen entrar en la dita Capitulació Convocà 
dita Su SSria deis Magchs Jurats à VSria passa
da mitja nit de aque'l dia y entrant al de 2 7 V 
fonch Gonclus proposar en ma de Su Illma del 
Señor Virrey un paper que con tenia 1 5 capi tols. 
ü acordats nemine discrepante, y per la mayor 
part dels vots y ques suplicas a Su Illma del 
Sr Virrey ajustas ala Capitulació tots los diis 
1 5 capítols, lo qual fet per Su lllm, Y remesa 
la Capitulació General a los Fxmos Señors Ge
nerals de la armada dits Kxms Señors Generals 
embian las cartas cerradas que estan en ma del 

Secrettari VSria sera ¡eruit manarlas obrir, y 
en vista de ellas se sebra son contingui, y del i -
herara lo <pie mes apperegue convenir. Devenfse 
tambe enterar a Vssria de lo que de bocea ha 
dit lo ofñcial, qui ha aportat lo dit plech que Su 
Illma com tambe Vssria consedicen Los poders 
bastants per firmar 1 ,is capitulacions K en 
Continent feta dita proposició se ha uberta !a 
carta que eL Sobrescrit díu: Al llttre Consejo 
Ganeral de la Ciudad, y Reyno de Mallorca. 
Gde Dios muchos años como dezeo. Mallorca. 
Y dins se lia trobat en resposta scrit lo Saguent 

Respuesta del Almirante Juan Leake aLas 
Capitulaciones propuestas por el General Con
sejo de la Ciudad, y Reyno de Mallorca: 

Al Articulo primero. 
Que so concede, con la circunstancia que 

en el punto tocante ala guarnición que se este 
à lo que se responde al Articulo Séptimo, y con 
la limitación de que en los demás, que se pro
pone los franceses nationales no gozen del be
neficio de la Concession riel presente articulo, 

Al Articulo Segundo. 
Que se concede entendiendo que el goze 

y confirmación de Privilegios, Pragcas, usos y 
costumbres sea en adelante, como se aliara ser 
en el tiempo de la muerte de Sr. Rey D. Carlos 
Segundo que esta en gloria. 

Al Articulo tercero. 
Que se concede con todas Las mismas cir

cunstancias (pie el Segundo. 
Al Articulo quarto. 
Que se concede con todas Las mismas cir

cunstancias que el Segundo. 
Al Articulo quinto. 
Que se concede con todas Las mismas cir

cunstancias que el Segundo. 
Al Artículo Sexto, 
i^tie se concede. 
Al Articulo Séptimo. 
Que dentro de la Ciudad no entrara guar

nición asta (pie la misma Ciudad la pida; pero 
que enlas fortalezas fuera de ella quedara a! ar
bitrio de su Magd Catòlica el Sr Rey D, Carlos 
tercero Dios le gde , poner Fa que se necessi
taré para Su deffensa. 

Al Articulo Octavo, 
Que en caso de que alguno de los habita

dores de la mencionada Ciud. e Is'a de Mallor
ca se quisieren embarcar, como e ir a otros Do
minios lengan, y se les conceda el plazo de un 
mes: y que dentro de el lo puedan executar, con 
todas «us familias, equipages, y bienes muebles; 



dándoles pussaportes necessario: Y ipie tengan 
assi mesmo el termino Je tres meses para poder 
vender, y enagenar sus bienes citos, y rayzes, y 
beneficiarles, y gozar de su producto, excepto 
los nacionales franceses alos qualles se prohibe 
retirar efecto alguno por estar estos Sujetos ala 
confiscación, 

Al Articulo nono. 
Que se concede sin Limitación para todos 

los que se alian provistos, ó, nombrados por el 
sr Rey I). Carlos Segundo, que esta en gloria: 
Y assi mismo que se concede para los demás 
que teniendo el nombramiento del govierno 
passado aliaren hábiles, con tal que se les muc
ha gracia, y Decreto por su Magd., ó por su 
Plenipotenciario para que concurran, y exersan, 

Al Articulo Dezimo. 
Que FC concede con las mismas conditiones 

que el Segundo. 
Al Articulo undécimo. 
Que se consede. 
Al Articulo Duodécimo. 
Que acudan a Su Magd a Cuya Real imu

nidad pertenece soLamente derogar, ó estable
cer Pragcas. Según la utilidad publica lo per
suadiere. 

Al Articulo Décimo tercio. 
Que acudan a Su Magh. por las mismas ra

zones que el articulo antecedente. 
Al Articulo Décimo quarlo. 
Qué se concede. 
Al Articulo Décimo (plinto. 
Que por tocar este articulo ala imunidad 

Keca. acudan a su Magd. para qe Su Real Pro
videncia tome Las medidas que le parescan mas 
convenientes. 

Sobre la (pial proposició, y Capítols presen
tats, y llegits passaren, y di^corregucren Los 
vots de un conseller, cn altre com se acustume; 
V fonch couclus, dilfmit, y determinat, nomine 
discrepante ab vol y parer (pics firmen los Ca
pítols, ah la conlormila! que se ha resolt per 
dits Kxms. ssrs. General?, y per dit afecte sedu 
ne poder ados de Sussria. dels llllrcs. y molt 
Ma^clis. ssrs, Jurats los dos Sindichs Clavaris, 
y dos de cada stament per firmar, y concordar 
aquells en la conformitat que se ha espesilicat; 
esperant, qnc inlroduit lo Kxm. sr. Conde dc 
Çavella Plenipotenciari dése Real Magd, acnn-
solera la Unit. Ciutat y Regne, y Partforana, 
Ciutat de Alcudia y dems vilas, y particulars de 
tota la Isla en tot lo que representaren Ser de 
Convenienci de Comuns, y particulars. 
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APÉNDICE, N.° 12 

Die vil mensis novembris Anno 
a nattje. Domini MDCCVL 

Conuocats, congregats, y ajuntats su SSria. 

( i ) P a l m a i l e M a l l o r c a ; A r . h i v o í ! U t o r i c o . — C o n c e l l i 

( r e ñ í l a l s de i 705 a i l 1 7 1 ( 1 . — S es i o n d i d i c h o d i a . 

E mes se pasa encontinent a fer la electio 
dels Subjectes, y personas qui han de firmar 
Los Capitols. Y foren elegits nemine discrepan
te Los Siguents, 

M A G C H S . J C R A T S 

Lo llltre y molt Magch. Señor Ge
ronim Alemany. Ciutadans 

Lo llltre y molt Magch. Señor Ni- Jurats 
colau Armengol. 

S I N D I C H S C L A V A R I S 

Los honors Juan Arrom de la Víla 
dc Sancellas, y Gabriel . ? ' n d ' f h , ] 
Scrvcrc de la Vila de r a r l

 f o r a n a 

Manecor. 

M I L I T A R S 

D. Salvador Ballester de Oleza. 
I). Thomás Burgués Çaforteza del habit de 

Alcántara. 

C I U T A D A N S 

I), Salvador Truyols. 
Dr. Gaspar Amer. 

M E R C A D E R S 
Michcl Vidal. 
Franch. Serré. 

M A N E S T R A L S 

1 lamia Cassà me. ferrer. 
Jaume Benna/.er, sastre. 

F O R E N S E S 
Pere Antoni Roig de la Ciutat dc Alcudia. 
An'oni March de la Vila de Pollensa. 
A los quals seis done poder bastant per fir

mar Los dits Capitols que son estats abonats 
per lo dit Gran, y General Consell. 

Lo qual acte ettea. 
'Festes cttj Joseph Gonzalos y Gregori Rie-

r a . ( . ) 
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lado se han umplit dos alfabias de bascuit, y se 
ha gastat per nou lis sucre t LI ú s per nou dot
zenes ous 1 L 5 s. 6 per 14 almuts ferina 1 L 
1 9 s 8 . per zS parells pa 1 0 s 1 0 . per coure, et 
alt. vint sous, estot sis lis dotze sous . 6 L 1 2 s 

Mes en lo Conu nt de las Monges de la 
Conceptio se han umplit dos alfabias de coques 
bamba'!, y s e ha gastat per 1 r. lis sucre 2 1 4 s, 
per t i dotzenas ous 1 L 1 1 s. per farina pa, y 
coure 2 1. 1 4 s 1 0 . importa tot sis lliures deu 
sous 6 L 1 0 S 

Mes per dotze Rasqueras de 1 2 fiascos quis
cuna Lleñam, y mans à Joseph Gelebcrt fuster 
onze Lliures desset sous, y nou diners. . , . 

t 1 L 1 7 s 9 d 
Mes per Los claus per Las ditas fias ¡ueras 

á Geronim Galmes ferrer tres Lliuras quinsc 
sous, y quatre 3 L 15 s 4 d 

Mes per dotze dotzenes de fiascos per ditas 
flasqueras del Dr. Joan Sobirals pre pesaren 2 9 0 
Lis 9 unsas á V 1 s 1 0 , La lie, vint, y sis Lliu
ras tretze sous 6 L 2 13 s 

Mes per umplir dos dc las ditas ilasqueras 
dc vibrocas per onze cortinellos vi a r ° 6 s 6 3 
L 1 1 s per 27 Lis sucre á i" 4 s ! . C L 1 2 s 6. 
ió. unsas cañella á r° 5 s 1 0 4 s 1 0 s 8. almesch, 
y uigordent 1 4 s 8 importa tot quinse lliures 
vuyt sous, y deu 1 5 L 8 s 1 0 d 

Mes per umplir altres dos Ilasqueras de mis 
tela dc casa Guillem Fluxa Applj entraren 1 5 8 
lis A r° 2 s 4 La Lliura desset Lliuras sis sous, 
y sis 17 1 . 6 s 6 d 

Mes per umplir 2 llasquercs de vi prim dc 
IJañalbular 3 . quartins vi A r" 1 L ó s valen tres 
lis dcvuuyl sous 3 L 18 S 

Mes per umplir dos llasquerrs maluesía de 
dit Lloch dc liañalbufor 2 cortins, y mitg á r n 

3 4 s Lo corli valen quatre lliures sinch sous. 
4 L 5 s 

Mes per umplir quatre llasquercs de munto-
11a de Pollensa y de vinblanch comu dc dita vi-
la á Antoni March de la matexa Vila denou lliu
ras quatre sous 1 9 L 4 S 

Mes per sis couos de pomrs de coure de la 
Vila de Sóller A r" 1 6 s Lo couo . . 4 L 1 6 s 

Mes cuatre couos codoñys de dita Vila A di-
la r" tres lliuras quatre sous. . . . 3 L 4 3 

Mes per sis couos de pomas de Saluar de la 
Vila de Valldemossa deu lliures quinss sous. 

to L. 4 s 
Mes per dos sachs dc llimones A r" 5, s lo 

centenar 5 L s 
Mes per dotze dotzenes síndries compresa 

dels Illtrcs. y molt Magchs, Señors flicroniïn 
Alemany, y sos Socios Jurats ettj, honors Joan 
Arrom de la Villa de Sencelles y Gibriel Serue-
ra de la Vila de Manacor Síndichs Clauaris de 
la part forana en el Consistori ettj. Per eflecte 
de ohir de Cmptes y difñnir A Antoni Joseph 
Mulet nottj. Prosindich del,a dita Vnitat de 
acjuetles 3 0 0 L & que en dos polissas en tta. li 
degueren per effecte de comprar differents cosas 
per fer un regalo al General de la Armada In
glesa apres de ajustadas, y firmadas Las capitu
lacions lo compte del qual regalo ha importat 
¡ 8 6 Lov 19 s 6 d que es del Tenor Següent, 

Compte de lo gastat per el regalo ha fet La Vni-
uersitat, Ciutat, y Regne de Mallorca al 
Excellentissim Señor Juan Leach General dé
la Armada Inglesa apres de ajustadas, y fir
madas Las capitulacions als 4 8 b r e . 1 7 0 6 . 

Primo dotze alfabias per omplir de bascuits, 

y altres pastas a r° 6 s 6 . quiscuna valen 3 lliu
res deuuit 3 I. 1 8 s 

M. 1 2 plats per tapar ditas alfabias 1 r" s 5 
quiscun sin sous 1, 5 s 

M. per haucr tingut desgracia de romper una 
de ditas alfabias plena, y el plat sen compra al
tre, y de lo mate* se torna umplir a i ° sis sous, 
y dos diners 1, ó s z d 

Mes per ports de ditas alfabias alli ahont se 
havien de omplir Sis sous 1 , 6 s 

Mes A Marti Pou, Sucrer per umplir dos dc 
ditas alfabias de bsscuit den Pou, cocs una dc 
pans; y altre dc dolses guarnidas de sucre fus 
pesaren net 3 6 lliures á r° 7 s La lliura vint, y 
sis lliures dotze sous 26 L 1 2 s 

Mes en lo Conuent de Monjes del Olivar se 
han umplit quatre alfabias co es dos de casques 
y dos de quartos, y se ha gastat per Sincuanta 
Lliuras sucie i t ' 2 sous 107 s 15 s 1 0 per 5 
barcellas ferina à r" 2 s 10 , lo almud 4 L 5 s 
per 6 0 . parells pa 1 L 3 s 4 per 15 Lis amido, 
15 s per olt, 12 s per ayguo rosada 3 1 per dotze 
mans paper, 14 s, y per coure 1 L 13 s im
porta tot vint y set lliuras tres sous y dos . . 

27 I . 3 s 2 d 
Mes en lo Conuent de Monges de Sta. Mar 

gatta. se han umplit dos alfabias dc roslillas, y 
se ha gastas per 3 6 Lis sucre á dita r° 7 L 4 s, 
per 16 dotzenas ous 2 I, 5 s 4 per cuatre barce
llas ferina 3 L 8 s per 2 4 . parelles pa 9 s 4 im
porta tot tretze Lliures sis sous, y vuit. 

13 L 6 5 8 d 
Mes en lo Conuent de Monges de la Conso

http://dols.es


mitja dotzena enuí Lo Sr. Michcl Joan Net Don
cel trenta tres lliuras 3 3 L s 

Mes per vuyt dotzenes malons compresa 
mitja dotzena embia dit Señor d i 1 i s 6 valen 
sis lis. quinse sous 6 L 15 s 

Mes per cuatre dotzenes carabassas á r° 17 
s La dotzene tres lliures vuyt sous. . 3 L 8 s 

Mes per vint dotzenas ulls de col á r° 8 s 4 . 
La dotzene valen vuyt lliuras deu sous 8 L 10 s 

Mes per dos somadas Lletugas A i" 1 I. s la 
somada dos lliures 2 L s 

Mes per dos somadas rauas, y Juyavert dos 
Lliures setza sous y vuyt diners . 2 L 16 s 8 

Mes per dos mitjas botas per posar neu á i* 
vuyt reals castellans quiscuna . . 2 1. 4 s 4 

Mes per tretze quintas dos rouas neu per 
umplir ditas botas á r° 14 1 lo quintar nou lis. 
nou sous 9 L 9 s 

Mes per lloguer, o, llctes de vn guixer per 
aportarlo sobredit & 1« Armada dos lliuras deu 
sous ¡ I, i o s 

Mes per lloguer de quatre Juments ab esco
ndías pera portar Las sindrias, malons, y cara
ba ssas al mol A Gaspar Vidal gerrer dotze sous 

. . . ' L 12 s 
Mes per port de bastaxos, y traginers tle ga-

rrot per enbarcar tot Lo sobredit una lliura 
quinse sous 1 L 15 s 

Mes per refresch dels homens qui guardaran 
el guixer carregas vna nit, y Los mariners de la 
nau galera qui aportà La Embaxada ab Lo re
galo deus sous L 1 o s 

Mes per trebal de un home qui consistí en 
buscar, y acomodar tot lo sobredit dos reals de 
vuyt son dos Lliures síncli sous, y quatre diners 

2 L s s 4 . 

2 8 6 L 19 s (>. 

Las quals 2 8 6 L 10 s 6: y 13 L s 6 que ab 
pòlissa entaula diu al matex compte .1 su SSría, 
y honors. Sindichs clauaris de La part forana, 
Lo die pnt de major nombre fa la dita suma de 
dites 3 0 0 L. y exiben vist, y examinat dit compte 
Lo diffinim, y alliberam de ditas 3 0 0 l.s; l 'e tot 
lo qual cttj. 

Testes ettj° Joseph Gonzales, y Pere Mas-
caro. (1) 

D R . F e r n a n d o P o r c k i . . 
( Conti miará) 

( 1 ) P a l m a r íe M a l l o r c a . — A r c h i v o H i s t ó r i c o . — F x -

I r a o t t t i n a r i i ; o 6 > d r ; u , f o l . * j S . 
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HISTORIA 
del Colegio de N,tra. S r a . de M o n U - S i ó n , 

de la C o m p a ñ í a dc d e s ú s , de la Ciu

d a d de Mal lorca , d e s d e s a prin

c ip io 0 0 9 el order? d e ' o s 

FJectores, y af ios. 

( c i i N T I M ' A O O Ï i ) 

Esta este alburan en el libro de los Albaranes y 
pagamientos de' Coll." y en adelante paga el 
Coll." cada año los diezmos de dichas tierras a 
dichos Padres, conforme a la possession antiga 
que antes tcnian, Pero el P. Rector Pedro Gil 
el año siguiente a de Noviembre con 
parecer de Letrados y del P. Juan Forteza y los 
demás consultores introdujo la Life quanto a 
lo petitorio delante del Procurador Real contra 
dichos frayles como en su dia se dirá adelante 
el año siguiente. 

A 29 de Abril del presente año, Gerónimo 
Valles mercader presento al 1'. Pedro Gil Rec
tor una carta de autso de P. Prou. 1 ' Joseph de 
Villegas, y con ella una cédula de cambio a 
letra vista dc 7íi24 Reales castellanos que ha-
ze por otros tantos que le auia dado 
acambio Ant." Valles mercader en Val.* y en la 
carta tle auiso dezia el P. Prouincial que el 
P. Rector pagasse dicha ccíula buscando dine
ro dc qualquiera manera, aunque fuesse a cen
sal, y embio licencia para poder lomar a censal 
(El P. Rector embio un traslado a N. P. Gene
ral para poder tomar a censal los 4 5 5 0 Reales 
Cast.) Mas dezia en su carta el P. Prou. 1 ' que 
el R o r pagasse dichos 7 6 2 5 R. c í Catt. por parte 
de otra mayor cantidad que deuia este Coll." de 
Mallorca a la Prou.'1 y con orden muy apretado 
manda cl P. Prou.'1' se pagasse dicha cédula. 

Tratando desta cédula cl P. R. n r con sus 
consultores, pareció que .todos escriuiessen (co
mo lo hi/ieron) al P. Prou. 1 ' y a N. P. General, 
representando la grande miseria deste Coll.° y 
las muchas deudas que tenia; juntamente se 
hizieron las diligencias possibles en buscar di
neros prestados, y no se hallaron de níng." ma
nera, Buscáronse a censal y menos se hallaron: 
viendo esto el P. R. ü r hizo procura al P. Juan 
Ferrer R,"r del Collp dc Barcelona, y al Padre 
Geron." Villanotia l i . " del Coll." de Val. 1 para 
lo mismo y no hallaron, visto esto pidióse 
limosna al Cabildo desta Ciudad de la limosna 
del Bayliu dedicada a los esclauos, y dio 1 5 0 
lliuras mallorquínas Don Bap. , a Dcspuig dio 5 0 
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la Primaria de Roma; y a todos pareció se 
hiziezc. V assi a los primeros de Abril de dicho 
año se embiaron las cartas a N. P. General y a 
la Congregación Romana con el Catalogo de 
todos ellos que passava de 120 , y el P. R. n r Pe
dro Gil también escriuio a N, P. dando cuenta 
y razón de todo. Vino la Hulla de la Agrega-
c¡Dn, y la de Sixto V. con las cartas respon
sivas, conforme la formula ñ i/iue seruati debet 
eum sodalifates />'. Mario- Virginis ai primariom 
Rom-Mam aggregari pesant. Como baxo se 
referirá en particular y mas largamente en el 
libro de la misma Congregación de los Cléri
gos. 

I.os primeros de Abril de dicho año se hizo 
concierto con Phelippe Coll, que deuia muchas 
pensionéis de un censal que hazia al Coll." dc 
Mallorca de pensión de 12 lliuras cada año, 
rpie dichas pensiones caydas las pagasse en 
seys años proxime venideros; y que el censal 
en adelante nos le pagasse Pedro Fiol de Bini-
comprat de la Villa de Algayda y assi se hizo 
el auto en poder de M.° Juauot Ponet Nott. de 
Mal l / 1 y el P. R. n t firmo dicho auto, y fue esta 
muy útil para el Coll." para que dichas iz libras 
iuessen mejor pagadas. Fsla et Auto en perga
mino en el Arcti." del CoíI. n, 

Cerca de los primeros de Junio del presente 
año, pagó el P. Rector a la viuda Juana Sodas 
10S lliuras por parte y a buena cuenta de la 
casa que el P. Juan Torrens su antecesor auia 
comprada: hizosc auto en poder de M.' Fran
cisco Ferragut Nott. dc Mallorca. FJsta el auto, 
Las Octauas del Santiss." Sacramento se hicie
ron con mucha solemnidad, y concurso de 
gente en los Sermones de por de tarde, y con
fessiones y comuniones: los sermones predica
ron alternatiuamente los P P , C I de casa vltimo 
dia al encerrar el SS." Sacramento se hallaron 
muchos Clérigos de la Congregación: todo se 
hizo con solemnidad y edificación. 

Fl 7 de Julio del presente año el P. ( Rector 
Pedro Gil firmo un auto en poder de M," Fran
cisco Ferragut Nott. de Mall,' con Apoca (pie 
pago Juanot Gual a este Coll." dc 1 2 6 libras las 
2 0 por capital de vn censalico que dicho Gual 
luyo y las demás por pendones eaydas y cier
tas deudas que estallan en lite. 

Li 24 del mesmo mes y año entraron en 
Tabla dichas 12Í1 libras en nombre dc P . ' Rec 
tor Pedro Gil: y a id del mesmo el P, R hizo 
los alberanes del recibo escritos de su mano en 
los libros dc dicho Juauot Gual, y assi quedo 

lliuras de moneda mallorquina, que con las del 
Cabildo son zoo lliuras. Fslas se d'eron luego 
a Geron.° Valles, a 27 de Abril de dicho año 
a buena cuenta. Pero no queriendo esperar mas 
dicho Valles a iS de Mayo del mesmo año 
embio Nott. al P. R.°' con el protesto de la 
Cédula, intimando que se pro test a ua con testi
gos al dicho P. R.° r que pagasse a cumpli
miento, con cominacion de los intereses etc. 
respondió el P. que no tenia conque ni como 
pagar, mostrando las diligencias grandes y 
possibles que auia hecho en buscar limosnas, 
prestado y a censal, y que no auia hallado, ni 
aqui, ni en Val." ni en Barcel." Después por el 
mes de Junio determino el P. R,"r con el pare
cer de sus consultores pedir limosna de trigo 
en algunas Villas y lugares de la Isla, y des
pués de haçeyte por los meses de llenero y 
Febrero, también se hallaron a censal primo, 
el i." de Agosto 1 1 5 lliuras de Capital y de 
Censal 9 lliuras 4 sueldos de pensión, y a 6 de 
Set.F se hallaron a Censal 3 7 4 lliuras iíj sueldos 
10 deneros de Capital que hazen dc pensión 
34 libras 19 sueldos 9 dineros y a 13 de Fe
brero 1 6 1 3 se hallaron 3 0 5 libras (í sueldos de 
propiedad que hazen 2 4 libras 9 sueldos de 
pensión: que con estas tres cantidades y ccn lo 
restante que se añadió de dinero cogido de 
limosna se hizo pagamiento a cumplimiento 
por políça de tabla, a dicha cédula de cambio 
al dicho Cerón," Valles a t f i d c Febr" 1 6 1 3 
como mas claramente se dirá abaxo en su pro
pio lugar. Hase anticipado y referido aqui, 
para que se entiendan las dificultades y datas 
y pressas que huuo en pagar dicha cédula de 
cambio de 7 6 2 4 K.« Cast . 0 5 . 

Kn los meses da Marco y Abril del presente 
año 1 6 1 2 predico el P. Juan Pablo Fons en 
Quaresma en la Iglesia parrochial de S. Tiago, 
con grande auditorio y fruto grande de las 
almas. También el P, Rafael Oller predico la 
mesma Quaresma en la Ciudad de Alcudia con 
auditorio grandissimo y no menor fruto de las 
almas acompañóle el P. Miguel Redo, 

Creciendo el numero de los sacerdotes secu
lares, y petseuerando las juntas dellos (en la 
Congregación de Clérigos seculares, que se 
començo en este Coll.° a prueua para ver como 
salia a 18 de 1 leñero 1 6 : 2 ) cada Jueves cada 
semana, demanera que llegaron a passar ciento, 
el P. Rector Pedro (¡il, que tomo el cargo 
della, trato con todos ellos si seria bien se 
pidiesse la Confirmación y agregación della a 



todo muy bien rematado, y el mismo dia de 
las 1 2 6 labras giro el IV Rector 95 libras 8 
sueldos por partida de Tabla a la Viuda Juana 
Socias, a cumplimiento de 2 0 5 libras que auia 
costado la casa que se le compro el año i 6 t i 
y assi se le pagó to jo el precio de dicha casa, 
queda Auto hecho y Apoca a 2 4 destc, en po
der de M.° Francisco Ferragut Nott de Mall, ; j . 

A 7 deste mesmo mes y año antes deste 
ultimo Cap, firmo el P, Rector vn auto de reco
nocimiento en poder de Bartb." Moll Nott. de 
Mall/ 1 1 de cincuenta y siete libras recibidas en 
Val," en moneda Valenciana, por luición de 
un censal de 57 libras de precio que la Señora 
D." Geronima de Roría haria a este Coll." y de 
pensión 5 libras: las 5 0 Fibras eran por el pre
cio y las 7 libras por la Renta. Kssas estnuieron 
en Val." entílanos de P. Pedro Planes, y des
pués el P, R. O J Pedro Gil las empleo aq í en 
Mall . c a como abaxo se dirá. 

Para dar principio por Julio, a la collecla y 
limosna del grano (como arriba se apunto) en 
algunas villas y Lugares desta Isla, que con 
consulta aqni se auia determinado pedir, y con 
orden y licencia del P, Prnu, ; i : Joseph de 
Villegas procuro y alcanço el V. R. o r Licencia y 
Patente en escrito del 111.° Sr, Virrey y Obispo, 
los tptales los concedieron con mucha Charidad 
y liberalidad la del Sr. Obispo D Fr. Simón 
Bauza, fue concedida a 6 de Julio y la del Señor 
Virrey D. Carlos Coloma a las 8 del mesmo. 
El i," que salió para pedir limosna fue el mismo 
P . R. o r Pedro Gil para dar exemplo, y animar a 
los P . " que auian de salir. 

Fue pues dicho P. en tres deferentes dias de 
Fiesta a Marrachi, y Caluia con el H> Joseph 
Cladera, a Lluchmayor con el II.° Bartholome 
Roca. Los P . t s Raphael Oller y Miguel Redo a 
la Pobla, Pollença y Alcudia; los P.1- Juan Pa
blo Fons y Matheo Marimon con el H." Bartho
lome Roca a Sineu, S." Margarita y Petra; los 
P , " Vicente Arcayna y Juan Forteza, con el 
H.° Joseph Cladera en diferentes dias a Algayde, 
Motuiri, Manacor, Sanllorens, y Arta. Kl Padre 
Guillermo Fiol con el H> Barth.^ Pisa a Alaro i 

Selua Venisalem, Hinca, Saneellas, Campanet 
y Muro: después en otros dias el P. Guillermo 
Fiol con el U.° Joseph Cladera a S.-' Maiia del 
Cami. Obseruaron todos los PP. y IL-'- este 
Orden, que en llegar a la Villa o Lugar y Parro-
chia adonde yran, mostrauan al Rector de la 
Parrochia la Patente del Sor, Obispo, y dezian 
el intento de su venida; después mostrauan a! 
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Vayle y Jurados la Patente del Señor Virrey, 
para que hiziessen assistència y pidiessen la 
limosna por las Villas y Possesiones en Com
pañía del 1*. y H.° y en el Officio Mayor de la 
Missa el P. Predicaría, y con pocas y modera
das palabras como venian a pedir limosna, y la 
Causa vrgente que aello forçaua, cosa que 
nunca lo auia hecho la Comp. 3 en esta Isla y 
Reyno. Acabado el sermón et Rector o Vicario 
leya la Patente del Señor Obispo y después 
encomendada la limosna en dinero o grano; y 
luego un jurado o Jos yvan por la Iglesia con 
platillos pidiendo limosna por la necesidad 
propuesta: Después de comer yvan los Padres 
acompañados del Rector y algun jurado, par
tiéndose como lo pedia la necessidad mix. ' si 
la Villa era grande: Después los dias de trabaxo 
yvan por las possessiones y Alquerías acompa
ñados con algun Jurado y algun Clérigo etc. 
deste modo se hizo con edificación dicha co-
llecta; y se cogieron de xexa cinco Quarteras, 
de trigo ochenta Quarteras; de Ordio dos Quar
teras; y de legumbres cerca de media Quartera; 
deste trigo se vendió hasta veinte Quarteras, lo 
demás se gasto en seruicio de casa mezclado 
con xexa como se acostumbra; que con lo que 
en casa auia de nuestra cogida que fue poca 
vuo desde el Agosto de 1 6 1 2 y el año 1 6 1 3 
hasta el Octubre; (pie de grande bien pa lo 
temporal deste Coll.'1. Ma se escrito esta co
l·lecta tan extensamente en este lugar, paraque 
si en tiempo venidero huuiesse semejante n e c e 
sidad, o se hiciesse casa professa, se vea com« 
se hizo esta col·lecta. 

Fl t 5 d e J u l i o d e l mesmo año 6 1 2 llego a 
este Coll." dessde Val. 3 de donde se embarco 
cl P. Bernabé Pacheco, embiado por el Padre 
Prouincial Joseph de Villegas pare leer el curso 
de Artes, desembarco en Andraig a 14 dias 
antes, Enpeçolo l'lvifia. 

A 23 del mesmo hizo el P . R, o r Pedro Gil, 
vn Auto de cargamiento de vn censalico de 
propiedad de 45 libras y de pensión 3 libras. 
El capital era de pagas caydas de las casas de 
Antonio Ferra, alias Malaesqucna, de la Villa 
de Sóller, los quales casas se han vendido por 
la Corte, y se han establecido a Luys Col ' 
Nott, de Soller, y dicho Luis Coll de hoy en 
adelante liara de censal dichas 3 libras a este 
Coll.'1 F.l Auto se hizo en poder de M.° Sabater 
Nott. de la Varonía del Conde de Ampurias. 
Fue el intento de comprar y cargar este censa
lico, en recompensa del censalico que hauia 
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la Parrochia de S. 1 1 Olalla desta Ciudad de 
Mall.-' para pagar parte de la Cédula de cam
bio de los 7 6 2 5 R," Castellanos que el P. Pro
uincial Joseph de Villegas auia escrito se 
pagassen a Gerónimo Valles y dicho P. Rector 
Pedro Gil para pagamento dc dicha pensión 
hizo consignación quoad ananas pensiones de 
los siguientes censales que este Coll." tenia 
sobre la Vniversidad de Moll/" Es a saber, a 4 
de Mayo 12 libras a 22 Mayo 3 libras un sueldo 
'Z' dinero, a 26 Mayo 4 libras 3 sueldos 2 
dineros. A 16 Junio 6 libras 10 sueldos a 30 
de Junio 4 libras 5 sueldo 7 dineros las quales 
cinco pensiones de censales hazen la sobre
dicha suma de 2 9 libras 19 sueldos 9 dineros y 
aun ay mas un dinero y miaja. El Auto de 
sobredicho censal se hizo en poder de 

A 15 del mesmo mes y año pago el P . Rec
tor a Gerónimo Valles por parte de sobredicha 
cédula 3 7 8 libras 10 sueldos 3 dineros y cobro 
aluaran de dicho pagamiento el qual escriuto 
Valles en el libro de nuestros Aluarones, Hizose 
el pagamiento por partida de tabla, por estar 
dicho dinero de los Clérigos de S.'* Eulalia 
puesto en tabla en nombre del P . R,°r Pedro 
Gil por razón del cargamiento del censal sobre
dicho. 

A 2 0 del mesmo mes y año llego a este 
Coll." Juan de Añila natural de e=ta Ciudad 
para ver a su madre y dos H 0 4 que auia ?6 
años no los anta viste: Procuro que su madre 
y cuñado asudasstn a este Coll," con limosnas 
estimo en este Coll.". 

A 27 del mismo mís y año se defendieron 
en nuestra Iglesia mañana y tarde vnas conclu
siones eslampadas de Theol * Presidio el Padre 
Vicente Arcayna, defendiéronlas y bien Fran
cisco Rubi y Ant.° Bolischer discípulos del 
P. Halláronse presentes por la mañana el Sor 
Obispo y Cabildo y Jurados con mucha otra 
genle de todos estados; y por la tarde el Sor 
Virrey con los del Consejo y muchos caua
lleros. etc. 

A 3 0 del mesmo mes y año empeço el curso 
el P . Bernabé Pacheco hizo la primera lección 
en nuestra Iglesia y antes della recitaron dos 
declamaciones latinas. Empego el curso con 
siete II de la Comp. a y seis Frayles de la 
S . r a a Trinidad y 7 0 estudiantes seglares. 

A 10 de Octubre de 1 6 1 2 Ant." Bonet Luyo 
un censalico que nos hazia de 4 libras de pen
sión y 5 0 libras de propiedad y auia consignado 
quoad etnmtas pensiones a Ant . 0 Mulet que las 

luydo s 7 de Julio por el Sor Juannt Gual de 
precio de 2 0 libras y de t libra y ocho sueldos 
de censal: y en parte d ; recompensa del censal 
que la Sra, I V Geronima de Borja nos hauia 
luydo en Val. 3 de precio de 5 0 libras y de pen-
cion $ libras moneda Valenciana como se dixo 
a 7 deste mismo mes. 

El i,° de Agosto deste año (¡12 tomo el 
P. R." r l'edrc Guil con licencia del Prouincial 
Joseph de Villegas y de N. P. General 1 1 5 
libras de propiedad y 3 libras 4 sueldos de 
pensión a censal a los S." I.luys Ballester y 
Juanot Sala, como administradores de la Ha
cienda del S. l l r D."r Gregorio Forteza quodam 
Arrideano de Mall." este fue para pagar parte 
del cambio de 7 6 2 5 R." Cast."* que se auia de 
pagar a Gerónimo Valles: y quoad annuas pen 
sienes, giro parte del censal que este Coll . 1 tenia 
sobre la Vniversidad de Mal!.1-' de pensión 1 3 
libras 5 sueldos 7 dineros que se recibían a 2 0 
de Junio, y en dicho casamien to obligo el 
P. R. n r Pedro Gil con particular obligación la 
pieça de tierra de Son Mulet, que esta cn alou 
propio del Coll," El auto de dicho cargamiento 
se hizo en poder de Nott. de y 
el dia siguiente seilieet a 2 de Agosto pago el 
P. Rector Pedro Gil a Geroni." Valles 2 0 0 
libras a buena cuenta. 

A 31 del mesmo mes y año, estando el 
P . Andrés Moragues en exercicios y disponien 
dose para haztr la Profession, lii/T donación a 
este Coll," de toda su hazienda, que consistia 
en censales haztan suma de 53 libras las 2 0 
libras son vinculadas a Jayme Vanrell, y solo 
gozara dellas el Coll." de vida del P . Andrés 
Moragues; las demás son perpetuas para el 
Coll. 0 quizo el P. Andrés Moragues que siruies-
sen dichas 53 libras en aumento de la librería 
deste Coll." y assi se assento en dicho testa 
mento, o donación; que se hizo en poder de 
M.°Juan Bonet Nott de Mallorca. 

A 2 de Setiembre de 1 6 1 2 Domingo, hizo 
profession de quatro votos el P, Andrés Mora
gues en manos del P . Pedro Gil Rector deste 
Coll. ' que dixo la missa cn la Capilla y Altar 
Mayor en nuestra Iglesia, y antes del sermón: 
hallóse pressent mucha gente Consta en el libro 
de los votos fol. 8 3 . 

A 6 del mismo mes y año lomo el P . Rec
tor Pedro Gil con licencia de P. Provincial y 
de N. P, General 3 7 4 libras 16 sueldos 10 dine
ros de precio y 2 9 libras 19 sueldos 9 dineros 
de pensión de la comunidad dc los Clérigos de 



hizíese por el: fueron depositadas en tabla en 
nombre del P. R."r Pedro Gil por la luición y 
rata de dicho etc. Era este censahco de los que 
dio el P. Moraguesensu donación. Esta el auto 
hecho en poder de Juan Bonet Nott, de Malí.-* 
como se diráabaxo a 7 4 de Mayo de 1 6 ( 3 . 

Auiendose embiadj a Roma las Cartas para 
la agregación de la Congregación de los Cléri
gos que se empeço en este Coll." el Abril 
passado, llegaron las respuestas y Bullas en el 
Agosto y luego en Setiembre se leyeron, y 
renouaronse los fervores en los Clérigos, y 
creció el numero dellos y prouecho de la Con
gregación y assi a 18 deste mes de Oct.' de 
i 6 n se hizo la elección de todos los officiales 
de la Congregación y se assento muy bien; y el 
P. R. o r Pedro Gil seoffrecio para ser P . de ella, 
como lo fue; todos se consolaron; Assentose 
dicha Congregación con mucha perfección. 
Todo lo qual esta largamente escrito amodo de 
Historia en el libro de dicha Congregación. 

A 6 de Noviembre del presente año uuo 
conclussiones estampadas en nuestra Iglesia de 
mañana y tarde, pressidio el P. Hieronimo 
Lagaria, defendiéronlas Jayme Anglada hijo de 
Pere Anglada cauallero principal desta Ciudad 
y Simón Morey etc. con mucha satisfacción de 
todos los que se hallaron pressentes que fue lo 
bueno y mejor de la Ciudad in otroi/ue gtnert. 
El Sor Pere Anglada padre del defendiente dio 
la comida esplendida y assi se quedo y comió 
en nuestro refitorio con su hijo y el defendiente 
su compañero Simón Morey hijo de un hombre 
honrrado desta Ciudad. 

A 13 del mesmo mes y año la S. J Leonor 
Font dio a este Coll.° 8 libras de renta con mu
chas pagas caydas, es verdad que sera renta 
litigosa, Acepto la donación el P . R." r Pedro 
Gil con acción de gracias, Hízose el auto en 
poder de Juan Bonet Nott. de Malí.-'. 

A 10 Dez.' 6 1 2 empeço el P. Geroni ° La
garia aleer la lición de Theologia moral en 
lugar del P . Vicente Arcayna que se auia de 
yr a tierra firme por orden del P. Prou *l Joseph 
de Villegas. 

A 17 del mesmo mes y año se embarcó pa 
Val.* el P . Vicente Arcayna en compañía de 
los H.° l Pedro Orcbio, Pedro Catalán, y Erna-
nuel Pamplona que auian acabado el curso 
(o fattaua muy poco) del P, Lagaria: con el 
H.° Antonio Rosell coadyutor, llegaron con sa
lud a Alicante en dos ñaues de conserva, y de 
alli a Val, 3. 
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A 1 8 de Dez. e del mesmo mes y año día de 

N. a S . r j de la Expectación del Parto la Congre
gación de los Clérigos celebro fiesta so'emne 
con Missa, primeras y segundas vísperas y 
mucho concurso, max. c auiendo Jubileo Gene
ral por razón de la Fiesta etc. 

En todo este año de 1 6 1 2 Dios N. S. I.a 
conseruado y acrecentado la deuocion de 
N. li. P. Ignacio que apenas ha aujdo semana 
que no se haya pedido la reliquia pa enfer
mos y semana ha anido de tres o quatro vezes; 
particularmente para mugeres de partos peli
grosos; han se visto effectos milagrosos muy 
muchos que no se refieren en particular por no 
alargar la historia. 

Assi i n Í 5 m o se acudido al Hospital y Cárcel 
cada semana con prouecho espiritual de los 
pobres y en particular a los sentenciados a 
muerte seles ha ayudado con mucho consuelo 
y fruto espiritual de los justiciados y edificación 
de los próximos, Avno de los quales confessan-
dose con los nuestros, e informado el reo fuera 
de confession de su delicto, viendo el P. razo
nes y causas por las quales se podia dudar y 
reparar en la justicia, max. c no teniendo el reo 
aduocado docto y diligente que mirase bien en 
su defensa, representóse al Sor Virrey fuesse 
seruido defferir la execucion déla Sentencia 
hasta que se entendiesse mejor la verdad, hízose 
assi y hallóse no ser tan grande el delicto que 
mereciesse pena de muerte; y assi fue librado 
della, dándole otra pena competente. Quedo 
con esto el reo muy obligado al P.' al Sor 
Virrey y los Jueces quedaron muy edeñeados 
en todo y por todo. 

En este mismo año predicaron dos P. ' 1 de 
los nuestros dos Quaresmas: el P . Juan Pablo 
Fons (como se dixo arriba) en la Parrochia de 
Santiago; fue grande el concurso y el fruto 
espiritual no menor. Predico algunas veces a 
las mugeres publicas y cantoneras, conuirtie-
ronse diez dellas, de las quales las mas perse-
ueraron en estado recogido con edificación de 
la Ciudad. Vna dellas que estaua en la casa 
publica llamada Angela, poco antes de oyr los 
sermones pidió al Sor Virrey que pues aquellos 
dias señalados de recogimiento no podia ganar 
en su officio (malo) diesse licencia y dinero 
para embarcarse y boluerse a tierra firme, 

Refpondiole el Sor. Virrey que se confes-
sasse, y que atrueque que no offendiesse a Dios 
se le acudiria con lo necessario; Dixo ella: Se
ñor yo no soy tal que con palabras me passen; 
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al P. en el eonfessionario, y después de muchas 
lagrimas y sospíros que no la dexauan hablar, 
dixo: P. mió de mi alma a vos después de 
Christo deuo mi saluacion. 

Esta noche la he passado toda con lagrimas 
de mis pecados: y con mucha alegria por verme 
fuera de pecado: y repitia muchas vezes esta 
palabra, Ay de mi alma si muriera en pecado! 
Instruyóla el P. para hazer confessión general 
confessosse y comulgo y perseuero con grande 
exemplo de vida, Dixole el P. que cada dia 
dixesse cinco Pater nostres y cinco Ave Marias 
en memoria de las cinco llagas del Redemptor: 
y el dia de S. [ 1 Cruz de mayo fue tanto el dolor 
y sentimiento de sus pecados que Dios lecomu-
nicó, que toda la noche estando llorando, sin 
que los de casa la pndiessen acallar, confessola 
el P. y animóla pa passar adelante: y assi fue 
creciendo en virtud y santidad con edificación 
de todos. 

El Hospital general desta Ciudad estaua 
tan empeñado y pobre, que lleuauan los niños 
recien nacidos por la ciudad, pidiéndoles leche 
por amor de Dios. Esta nscessidad fue pre
dicada por el P. remediossc conque se escri-
uiessen por ta Ciudad las personas que se ofre
cerían a dar algunos dias pilancas y halláronse 
para los mas dias del año, 

l.a Casa de la Piedad estaua lan cayda, que 
perecían de hambre, por medio del mismo 
P . se nombraron tres administradores vn Canó
nigo, un Cauallero y vn Official, buscaron 
limosnas ordinarias y pilancas que bastan pa 
los mas dias del año. A esto ayudo vna señora 
viuda, que tomaua donzellitas que estauan en 
casas peligrosas y las recogía, con cuya diligen
cia se alíhio dicha casa y se hizo gran seruicío 
al Señor. 

Hauia costumbre en esta Ciudad que los 
Confiteros y Çucreros el jueves S."' parauan 
sus puertas y botigas llenas de confituras con 
notable detrimento del Ayuno, quitóse a instan
cia del mismo P, por medio del Sor. Virrey. 

El abuso grande que auia de vender y beuer 
agua ardiente en las tabernas también se ha 
moderado. 

Mugeres terceras auia en esta Ciudad innu
merables, dio el Sor Virrey contra ellas a ins
tancia del mismo P. y muchas dellas fueron 
desterradas de la Isla, otras de la Ciudad. 

P o r l a c o p i a , 

JAIME DE OLEZA V DE ESPAÑA. 

(Continuarà) 

Preguntóle el Sor Virrey: (¿ti ant as almas teneysr 
Dixo ella; vna. Pues como replico el Sor Virrey 
no teniendo mas de vna alma, cuydas tampoco 
della? 

Vo os ruego que míreys por ella, y el lunes 
yd a oyr el Sermón que a vos y a las otras 
mugeres pecadoras ha de hazer el P. Pons en 
la Iglesia de Monte Sion, que yo confio en el 
§."' que sereys muy differente déla que agora. 
Dixo ella que nadie la haria dexar de vida 
deshonesta. YA Sor Virrey insto tanto que fuesse 
al sermón, que ella prometió de yr. Plego a la 
Iglesia el Lunes S.'° muy descompuesta: empeço 
a oyr el Sermón: Tocóle tanto el S. o r al coraçon, 
que en el mismo Sermón se leuanto y con mu
chas lagrimas pidió misericordia, y de loba se 
hizo cordera. Amparáronla vnas señoras lloraua 
dia y noche sus pecados: repetia con lagrimas 
estas dos cosas: i." El auer estado tanto tiempo 
en lugar publico, lugar tan malo que pa comer 
y vestir huviesse de pecar, con peligro de 
morir en el pecado, como poco antes auia 
acontecido a vna compañera suya que a su 
lado le dieron una estocada. La a. 1 el no poder 
entrar alli el S . m o Sacramento estando y perse 
nerando en aquel lugar y estado de pecado. 
Confessosse generalmente con muchos dias de 
aparejo y dolor, Recibió la Sagrada Comunión: 
poco después le dio una rezia enfermedad; fue 
lleuada al Hospital, donde estnuo seys meses 
en la cama: confesso y comulgo muchas vezes 
con grande deuocion. Finalmente recibida la 
Extremaunción vigilia del Archangel San Miguel 
quien tenia por abogado, pues se llamaua An-
-gela; acabo su vida terrena para posseer, como 
se cree, la celestial. 

Otra mala muger amigada que desseaua 
salir del pecado y dezia a una hijo suya que 
tenia cinco años: Hija ruega por esta tu madre, 
que Dios la saque de pecado: mas su amigo la 
tenia tan apretada que no podia respirar. Esta 
oyendo el mismo sermón, fue locada con tanta 
fuerca de la diuina palabra, que sacando el 
P, vna ymagen de un Crttcifixo, se leuanto 
enpie, y con lagrimas y voces estendiendo los 
braços dixo, denme a mi Dios y Señor dieron-
selo desde el pulpito, y como otra Madalena le 
tomo, abraço y adoro con tantas lagrimas y 
sentimiento pidiendo perdón que admiró y 
espantó a todo el auditorio y llego a desmayarse. 
Tomóla vna señora, y todo aquel dia y noche 
siguiente no hizo otra cosa sino llorar. Después 
et dia siguiente vino a nuestra Iglesia, y pidió 



NOTICIES 

Nou President de i'Academia Provincial 

de Belles A r t s 

Per R. O. de dia 8 del corrent mes d'Oc
tubre S. M. ha anomenat a D. Gabriel Llabrés 
y Quintana per ocupar el carrech de President 
de l'Acadèmia de Belles Arts de Palma de Ma
llorca, vacant desde la mort de l'Excm. Sr. Don 
Jeroni Rius y Salvà. 

El dia 19 del referit mes pregué cl degut 
possessor i, 

Donam al susdit Sr. Llabrés, digne Presi
dent també d'aquesta Societat Arqueològica 
Luliana, nostra norabona per tan honrosa dis
tinció. 

Comissió P r o v i n c i a l de Monuments 

Extracte de la derrera sessió ordinaria cele
brada el dia 1 5 del actual mes d'Octubre. 

Los asistenta 

*El dia 15 del actual mes de Octubre se 
reunió, en sesión ordinaria, la Comisión pro
vincial de Monumentos Históricos y Artísticos 
de Baleares, bajo la presidencia de su Presi
dente accidental, don José Ramis de Ayreflor y 
Sureda, y con asistencia de ¡os señores Aca
démicos Valentí, Sancho, Furió, Sampol y 
Cerda, y de los señores vocales natos Reve
rendo don Salvador Gatmés, representante del 
limo, señor Obispo; Alcalde de Palma, señor 
Salas; Director del Instituto, señor Font; Arqui
tectos de Provincia, Municipal y Diocesano. 

Fallecimiento dc D, Juan Estelrick 

Aprobada el acta de la sesión anterior, 
dedicó el señor Presidente accidental sentidas 
frases enalteciendo la personalidad del culto 
literato, académico de la Lengua y de Bellas 
Artes, D. Juan L. Estelrich, dignísimo miembro 
de la Comisión de Monumentos, fallecido du
rante el tiempo transcurrido desde la última 
sesión; acordándose constase en acta el senti
miento de la corporación por tan sensible per 
dida y reiterar el más sentido pésame a la 
familia del llorado compañero. 
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La Torre de Pelaires 
Después, el propio señor Ramís de Ayre

rlor dio cuenta de las obras realizadas en ei 
monumento nacional Torre de Pelayres, con
sistentes en la nueva construcción de un tra
mo de escalera que comunica la planta baja 
con el primer piso, antiguamente el de acceso 
a la misma. 

«Nombrado—dijo—nuestro digno compa
ñero Sr. Bennazar, para dirigir las obras, ha 
cumplido a maravilla el encargo, construyendo 
el referido trozo de escalera y haciéndolo 
siguiendo la forma como aparece construida la 
antigua hecha al levantarse el edificio.» 

Invitó a los miembros de la Junta a visitar 
la Torre de Pelayres, para que se convenzan de 
la certeza de lo dicho, y propuso dar un voto 
de gracias al señor Bennazar y que conste en 
acta el agradecimiento de la Comisión por el 
celo desplegado en la dirección de tales obras. 

Así fué acordado por unanimidad. 

El claustro de San Francisco 
Pasó luego dicho señor Vice-Presidente a 

dar cuenta de las obras verificadas en el claus
tro del Convento de San Francisco de esta 
ciudad. 

El ángulo del claustro que da a la plaza del 
mismo nombre amenazaba también inminente 
ruina, y, si bien consta a esta Comisión que 
existe cedido, según R. O. de 16 de Febrero de 
1 9 2 0 , el usufructo del mismo claustro a la Co
munidad de P P , Franciscanos de la T. O, R , 
con la obligación de conservarlo, entendió la 
Comisión permanente de esta entidad que con
venía girar una visita a aquel monumento 

Recibidos atenta y cordialmente los señores 
que formaban la Comisión por los P P . Provin
cial y Superior de San Francisco, recorrieron 
aquel claustro y la galeria del mismo. 

Sobre el terreno apreciamos —dijo—el esta
do verdaderamente deplorable del mismo mo
numento, y el señor Bennazar, que en aquella 
ocasión representaba también la asesoría del 
Estado por el cargo que ostenta en el ramo de 
Construcciones civiles, pudo interrogar al P . 
Provincial sobre sí pensaba hacer algo para la 
conservación del mismo claustro. 

Contestando afirmativamente en cuanto a 
lo que viene obligado por la citada R. O., pro
puso el referido señor Bennazar se procediese 
enseguida a la reparación y apuntalamiento de 
aquel lado dc edificio, lo que se llevó a cabo 
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activamente, bajo la dirección del mentado com • 
pañero, pudiendo manifestar que, debido a las 
referidas obras, queda hoy asegurada aquella 
parte ruinosa del venerando monumento. 

La eiudadela de San Salvador de Arla 

Seguidamente, el mismo señor Vice-Presi-
dente enteró a los reunidos de las gestiones que 
había realizado encaminadas a velar por otro 
interesante monumento medioeval de Mallorca: 
la antigua Almudaina o cindadela de Arta, co 
nocida por San Salvador. 

Dijo que, con ocasión de ciertas obras que 
allí se realizan con la construcción de un depó
sito de agua y explanación de buena parte de 
aquel amurallado recinto, se creyó en el caso 
llamar la atención sobre la manera como se te
nía pensado desarrollar aquéllas, interviniendo 
con el úuico fin de salvar las referidas murallas 
en su parte interior. 

Expuesto el asunto al señor Obispo, como 
autoridad de quien hoy depende el recinto refe
rido, manifestó a la Junta que obtuvo de Su lima, 
todo el amparo posible al indicado objeto, sus
pendiendo las obras y encargando dicho Prelado 
él correspondiente dictamen técnico a dos se
ñores Arquitectos diocesanos. 

EstOi señores, según manifestación verbal 
hecha por uno de ellos, sólo pudieron dar una 
solución encaminada a evitar completas muti
laciones en aquellos muros, dejando al descu
bierto reducida parte de los mismos, como in 
dicadora de ellos. 

Se aprobaron por unanimidad las antedichas 
gestiones realizadas por el señor Ramis de Ay-
reflor. Se hizo constar en acta el interés demos
trado por el mismo, como igualmente el agra
decimiento al señor Obispo por las disposició 
nes dictadas con tanto celo y en armonía con el 
sentir de esta Comisión, encargada de velar por 
cuantos monumentos existen en Mallorca de in
terés para el arte o para la historia patria. 

Otros asuntos 

Luego dio cuenta el mismo Vice-Presidente 
de haberse cobrado dos anualidades de la con
signación que satisface el Cuerpo provincial a 
esta Comisión de Monumentos, sumando mil 
pesetas, cuyo libramiento firmó, en Julio último 
el entonces Presidente de la Diputación don Jai
me Mora. 

A propuesta de) señor Alomar, se acordó 

felicitar al miembro de la Comisión de Monu
mentos, Conservador de la misma, el académico 
don Gabriel Llabrés, por haber sido elegido por 
el Gobierno de S, M., Presidente en esta pro\ in
d a de la Academia de Bellas Artes, cargo que 
estaba vacante por fallecimiento del FACIIIO. se
ñor don Jerónimo Rius. 

Últimamente, se acordo, por unanimidad, 
suscribirse a las obras de Ramón Llull. 

Y, después de tratarse otros asuntos de me
nos importancia, se levantó la sesión.» 

Nou Corresponent de la Real Academia 

de San Fernando 

Ha estat elegit Academich corresponent de 
la de B. A- de San Fernando, nostre distingit 
consoci l'Excm. Sr. Don Enrich Sureda y Mo
rera, Gentil Home de S. M. y Batle del Real 
Patrimoni. 

Tot li sia enhorabona. 
R . 
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